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FUNERAL 
EM CAMINHA 

 

Para o Cemitério Municipal de 
Caminha foi a sepultar João Augusto 
Gonçalves Porto, de 76 anos, casado, 
que se encontrava como utente no Lar 
Maria Luísa de Vila Nova de Cerveira. 

À família de luto apresentamos sentidas 
condolências. www.cerveiranova.pt 

Crónica da quinzena 
 

Na Associação dos Bombeiros de 
Cerveira comandante e presidente 
da direcção voltam a estar separados 

 
Conforma notícia que publicamos noutro local 

deste número de “Cerveira Nova”, foram recente-
mente eleitos os novos corpos directivos da Asso-
ciação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de 
Vila Nova de Cerveira. 

Em relação ao elenco anterior a grande alte-
ração que se nota é a substituição do presidente da 
direcção, Rui Alberto Rodrigues da Cruz, pelo asso-
ciado Fernando Monteiro Matias, que passou a lide-
rar o corpo directivo. 

Não estando em causa o trabalho desenvolvi-
do por Rui Cruz como presidente da direcção, devi-
damente apreciado pela Assembleia de sócios que 
até aprovou a concessão da medalha de serviços 
distintos “Grau Ouro”, pensamos que a sua saída da 
presidência foi uma tomada de posição acertada. É 
que Rui Cruz é o comandante dos Bombeiros Volun-
tários, cargo que, para se dar cabal cumprimento, 
implica muitas horas de trabalho e grande dedica-
ção. Ora como a presidência da direcção também 
implica muita dedicação e trabalho, parece-nos que 
para uma só pessoa eram demasiados encargos. E 
que a separação de poderes é, por vezes, de gran-
de utilidade. 

Com Rui Cruz a continuar como comandante 
e com Fernando Matias à frente da direcção esta-
mos convictos que a Associação Humanitária dos 
Bombeiros de Cerveira continuará a tri lhar, como 
até agora, os caminhos mais seguros. E, tal como 
no passado, comandante e presidente da direcção 
voltam a estar separados. 

 
José Lopes Gonçalves 

► Uma octogenária de Sopo 
apareceu morta junto à residência 
 

Na manhã de 8 de 
Dezembro foi encontrada 
morta, junto à sua residên-
cia, no lugar da Val, na 
freguesia de Sopo, Pureza 
Maria dos Santos Mourão, 
de 86 anos, que era viúva 
de Joaquim Pires Mourão. 

Ao que se presume, 
a octogenária poderia ter 
dado uma queda, na vés-
pera, que a teria prostrado à beira da habitação e 
daí o triste epílogo. 

A vi ver sozinha, sem família e sem ter deixa-
do recursos financeiros, foram os vizinhos e outras 
pessoas amigas que pagaram as despesas do seu 
funeral. 

A infeliz Pureza dos Santos Mourão viria a ser 
sepultada no Cemitério Paroquial de Sopo. 

► Creche da Zona Industrial de 
Vila Nova de Cerveira já está a 
funcionar 
 

Em princípios deste mês entrou em funciona-
mento, na Zona Industrial de Vila Nova de Cerveira, 
uma creche que acolhe 43 bebés e crianças entre os 
quatro meses e os três anos, mas com capacidade 
para receber, no futuro, um total de 70 crianças. 

A nova creche, que tem como entidade gesto-
ra o Centro Social e Paroquial de Campos, teve um 
investimento de 750 mil euros, comparticipado pelo 
Programa Operacional do Emprego, Formação e 
Desenvolvimento Social. 

A estrutura, além das salas destinadas aos 
mais pequenos, possui um átrio de acolhimento, 
serviços administrati vos, gabinete de apoio médico, 
salas de acti vidade e repouso e outras instalações 
do maior interesse. 

► Nas Cortes, em Cerveira,  
nova clínica veterinária já  
está a funcionar 

Entrou em funcionamento, recentemente, nas 
Cortes, em Cer veira, mais concretamente na Rua Dr. 
Adélio Vale, uma clínica veterinária sob a direcção 
da médica veterinária Márcia Guerreiro Alves. 

Segundo os responsáveis, a nova clínica 
encontra-se devidamente apetrechada, não só para 
as consultas, como para todos os tratamentos, cirur-
gias e outros serviços que sejam necessários execu-
tar para tratamento dos animais. 

► Um tema que “Cerveira Nova” 
publicou teve repercussão 
nacional e poderá, ainda,  
ir mais longe... 
 

No Jornal “Cerveira Nova” de 20/11/2006 
publicamos uma notícia sobre o falecimento de uma 
cerveirense que pertencia a uma família em que a 
maioria dos seus membros, do sexo masculino, 
foram e são elementos dos Bombeiros Voluntários. 

O tema, ao que parece, teve grande repercus-
são, a ponto do “Jornal de Notícias”, na sua edição 
de 11 de Dezembro, ter publicado uma reportagem 
sobre o caso e, ao que nos consta, um canal de 
televisão espanhol também estará interessado em 
desenvolver o invulgar assunto. 

Ainda recentemente outros temas publicados 
em “Cer veira Nova”, casos das feiras semanais e 
artes e velharias, tiveram referências em órgãos de 
comunicação social de âmbito nacional. 

► Inventário de documentação 
para o futuro Arquivo Municipal 
 

Técnicos especializados têm procedido à 
inventariação e catalogação de documentos, tendo 
em vista a sua transferência para o futuro Arquivo 
Municipal que deverá ser erguido junto aos Paços 
do Concelho e que referenciamos na notícia sobre o 
Orçamento para 2007. 

► Falta de escoamento de águas 
pluviais em Agoeiros, Gondarém 
 

Em Agoeiros, na freguesia de Gondarém, jun-
to à E.N. 13, as pessoas continuam a queixar-se do 
mau escoamento das águas pluviais. 

Dizem os atingidos que vêm tapar os buracos 
na estrada, mas que os problemas das enxurradas 
de água, que alagam propriedades e chegam a atin-
gir outros espaços, não têm sido resolvidos. 

E a solução desses problemas é o que aque-
las pessoas esperam. 

► UNISENIOR na sociedade 
cerveirense 
 

Nas comemorações do seu primeiro aniversá-
rio, a UNISENIOR convidou o seu consultor pedagó-
gico, professor doutor Silva e Costa, catedrático da 
Uni versidade do Minho, para proferir uma conferên-
cia, abordando a temática “Aprender a Envelhecer... 
e a Vida Reinventar”. 

Foi pequeno o auditório da Biblioteca Munici-
pal para acolher todos quantos quiseram ouvir tão 
ilustre personalidade que, numa linguagem simples, 
mas incisiva cativou a assistência, dei xando algu-
mas pistas sobre os caminhos a prosseguir para 
dignificar o cidadão, consolidar a família e enrique-
cer a sociedade. 

Se notarmos que o Estado Providência vai 
esquecendo as suas responsabilidades, é na família, 
no seu grupo inter geracional (avós, pais, f ilhos, 
netos...) que buscamos a última âncora de estabili-
dade. 

Manter a beleza do nosso olhar, cuidar das 
mudanças que se vão operando, na certeza que a 
questão da idade funciona muito mais como um fac-
tor de ordem psicológica!. 

É fundamental dar atenção à imagem corporal, 
valorizar a auto estima, procurar a integração em 
redes de amizades e laços sociais, pela colaboração 
com instituições culturais, turísticas e recreativas e 
pela pertença a movimentos cívicos e políticos ou de 
voluntariado, sem esquecer o culto da mente e do 
espírito. 

Contra tudo e contra todos impõe-se libertar-
mo-nos da “escravidão do relógio”, procurando apro-
fundar as relações de afectividade, sem nos dei xar-
mos cair no marasmo dos “bancos” do café ou mes-
mo do jardim que podem funcionar como um com-
plemento, mas nunca como um “local de poiso”. 

Este foi um dia que marcou muito claramente 
os objectivos traçados pela UNISENIOR, que vai 
criando raízes e diversificando as suas acções, em 
prol da população do Alto Minho, a qual se propuse-
ram servir!. 

 
R.M. 

► Muro, em Belo Cais, 
teve aluimento 
 

Na Travessa do Belo Cais, onde se encontra 
instalada a redacção do Jornal “Cer veira Nova”, 
houve um muro, próximo da residência paroquial 
(que está em obras), que aluiu. Daí que a via tivesse 
de ser cortada, parcialmente, ao trânsito de peões, 
especialmente para quem subir pela entrada do lado 
sul. 

Ao que tudo indica, as obras de arranjo do 
muro deverão estar concluídas brevemente, já que 
as da residência paroquial ainda se irão prolongar 
por mais algum tempo. 

► “Natal D’Arte no Hotel”, 
em Vila Meã 

O Hotel Turismo do Minho promove, de 9 de 
Dezembro a 28 de Janeiro de 2007, o certame de 
pintura intitulada “Natal D’Arte no Hotel”, uma expo-
sição colectiva de Natal e Ano Novo em que partici-
pam artistas luso-galaicos. 

E esses artistas são os seguintes: Mário 
Rebelo de Sousa, João Luís Marrocos Fernandes, 
Cândida Enes, Graziela Teixeira da Mota, Cândida 
Teixeira da Mota, Vítor Alves, Manuel Cabaleiro 
Lopes, Francisco Vieitez, Concha Cuadrado, Basílio 
Calzado Domingues e Zacarias. 
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 BARBOSA, BOUÇA & FERREIRA DA COSTA, LDA. 
 Rua Queirós Ribeiro 
 

 PAPELARIA TALI 
 Largo do Terreiro 
 

 PAPELARIA EUREK@ 
 Avenida 1.º de Outubro 
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 Urbanização de Cerveira, Loja 7 
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MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO 

Comunicado de “Cerveira Nova” 
 

Prezados assinantes: 
 

Temos más notícias para vos dar. É que mais 
uma vez vamos ter de ajustar o valor das assinatu-
ras, tanto para Portugal, como para o estrangeiro, 
sendo estas últimas as que vão sofrer o maior agra-
vamento. 

As razões são as que se prendem, desta vez 
sem retorno, com o fim definitivo das ajudas do 
Governo no chamado “porte-pago”. 

Em consequência desta decisão governamen-
tal, já aprovada em Conselho de Ministros de 23 de 
Novembro, temos de fazer repercutir os custos do 
jornal - selos e tipografia, no mínimo - na carteira 
dos assinantes, sob pena de termos de acabar com 
uma publicação que há 36 anos vai ao encontro dos 
cerveirenses espalhados pelo País e pelo mundo. 

Só para vosso conhecimento, demonstramos 
a seguir o custo dos portes para o estrangeiro, que 
são aqueles que mais vão agravar as assinaturas: 

Assim, para a Europa, a expedição quinzenal 
de cada jornal custará, em correio normal, a preços 
de 2006, a quantia de € 0,71, enquanto que por cor-
reio prioritário custará € 1,07. Relativamente ao res-
to do mundo, teremos um custo de € 0,74 em cor-
reio normal e € 1,38 em correio prioritário. 

Se acrescermos aos portes o custo da 
impressão do jornal facilmente depreenderemos que 
estamos perante uma situação bastante complicada 
para ser gerida sem sobressaltos e sem corrermos 
o risco de suspender a publicação, o que para nós 
não seria uma decisão nada agradável e fácil de 
tomar. 

Face ao drama com que nos enfrentamos, tal 
como os demais jornais regionais, não restará outra 
alternativa senão aumentar o preço das assinaturas 
anuais que, depois das muitas contas que fizemos, 
vão passar a ser as seguintes: 

 

CORREIO NORMAL: 
PORTUGAL - € 18,00 
EUROPA - 30,00 
RESTO DO MUNDO - € 30,00 
CORREIO PRIORITÁRIO: 
EUROPA - 35,00 
RESTO DO MUNDO - € 43,00 

 

Em consequência destes agravamentos, 
vamos fazer uma reforma no nosso site de forma a 
que aqueles que queiram receber o jornal via digital 
(formato PDF) possam ter uma assinatura de preço 
mais acessível e que se configura, desde já, que 
possa vir a custar € 10,00. 

Lamentamos, nesta quadra de Natal que 
deveria ser propícia a boas novas, termos de tomar 
esta difícil decisão, mas não temos alternati va nem 
«santo que nos valha». É efecti vamente a única 
forma que encontramos para podermos continuar a 
expedir regularmente o nosso jornal. 

Aproveitamos ainda para informar que os 
novos preços se vão aplicar às assinaturas que se 
renovem ou tenham início em 1 de Janeiro, bem 
como àquelas que, se encontrando em atraso, 
tenham mais de seis meses de pendência. Aqui 
chamamos a atenção de que as assinaturas devem 
ser pagas no acto da assinatura ou no início do 
período de renovação. Também apelamos aos nos-
sos estimados assinantes para que não dei xem as 
suas assinaturas atrasar mais de seis meses, sob 
pena de termos de proceder à suspensão do envio 
do jornal enquanto a situação não for regularizada. 

Aos assinantes de fora da Europa, pedimos 
encarecidamente que quando tiverem de pagar as 
suas assinaturas o façam em Euros porque qual-
quer outra moeda implica custos elevados no câm-
bio perante os bancos. 

Pedimos desculpa e compreensão para o pro-
blema e apelamos, também, a todos aqueles que 
não concordem com o pagamento dos novos preços 
que nos devolvam imediatamente o jornal ou nos 
comuniquem o facto, a fim de ninguém ficar lesado. 

Resta-nos desejar a todos um SANTO 
NATAL e um PRÓSPERO ANO NOVO. 

► Bombeiros de Cerveira 
elegeram novos corpos gerentes 
para o novo triénio 2006/2009 

 

- Fernando Matias é o novo 
   presidente da Direcção 
 

Em Assembleia Geral ordinária da Associação 
Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Vila 
Nova de Cerveira, realizada em 30 de Novembro, 
procedeu-se à eleição dos corpos gerentes para o 
triénio de 2006/2009, tendo sido votada uma só lista 
que resultou na designação dos seguintes associa-
dos: 

 
ASSEMBLEIA GERAL: 

Presidente – Rui Manuel Sousa Esteves; 
Vice-Presidente – Cândido Magalhães Malheiro; 1.º 
Secretário – Silvério José Alves de Carvalho; e 2.º 
Secretário – Jaime Manuel Romeu Martins. 

 
CONSELHO FISCAL: 

Presidente – Fernando Augusto Segadães 
Rebelo; Vice-Presidente – José Manuel Pereira Mar-
tins; Secretário Relator – Manuel José Romeu 
Galamba Ramalho; Suplentes: Vítor Nelson Esteves 
Torres Silva; e Joaquim Aniceto Bernardes Martins 
Lara. 

 
DIRECÇÃO: 

Presidente – Fernando Monteiro Matias; Vice-
Presidente – Diamantino Manuel Coelho Vale Costa; 
1.º Secretário – Joaquim Domingos Martins Conde 
Gonçalves; 2.º Secretário – João Pinto de Barros; 
Tesoureiro – Fernando José Rodrigues Pires Vena-
de; 1.º Vogal – Manuel Alberto Araújo Roleira; 2.º 
Vogal – António Manuel Romeu Carvalho; Suplen-
tes: Joaquim Fernando Costa Carvalho e Fernando 
Bessa Marinho. 

 
Durante o decorrer da Assembleia Geral 

foram feitas algumas propostas que viriam a ser 
submetidas à aprovação dos sócios. 

Uma das propostas foi de atribuição da 
«medalha de serviços distintos “Grau Ouro”, da Liga 
dos Bombeiros Portugueses» a Rui Alberto Rodri-
gues da Cruz, que foi aprovada por unanimidade e 
aclamação. 

Uma outra proposta foi a de votos de louvor a 
Manuel Alberto Araújo Roleira, pertencente aos 
órgãos dirigentes, e a João Augusto Barbosa Dias, 
do quadro auxiliar do corpo de bombeiros, pelos 
bons ser viços prestados à Instituição no desempe-
nho das respectivas funções. 

► Três irmãs, naturais de 
Lovelhe, somam 235 anos 

As três irmãs, naturais da freguesia de Love-
lhe, cuja fotografia, da autoria de Fernanda Maga-
lhães, publicamos, atingem uma soma de 235 anos, 
assim divididos: Maria do Carmo Magalhães, viúva, 
de 82 anos e Joana Rosa Magalhães, viúva, de 78 
anos, ambas a residir no lugar do Picouto, e Helena 
Lopes Magalhães, de 75 anos, casada, residente no 
Brasil. 

Pertencem a uma família (Magalhães) que era 
composta por dez irmãos, sete do sexo feminino e 
três do sexo masculino. Das mulheres já faleceram 
quatro e dos homens dois. São, portanto, agora, 
quatro irmãos vi vos com o sobrevivente do sexo 
masculino a residir no Brasil que é, exactamente, o 
colaborador de “Cerveira Nova” João Ancião. 

De referir, ainda, que as irmãs Maria do Car-
mo e Joana Rosa foram emigrantes nos Estados 
Unidos da América do Norte. 

► A Festa, no Centro de  
Cultura de Campos 
 

Em mais uma iniciativa do Centro de Cultura 
de Campos, a Associação Cultural “Unhas do Diabo”, 
de Ponte de Lima, trouxe até nós o espectáculo 
“Ponte de Lima em Festa”. 

Foi uma noite com muita alegria, acompanha-
da por uma boa assistência que pôde reviver as tra-
dições e as nossas festas e romarias, bem como a 
vi vência das nossas comunidades locais, traduzida 
em quadros cheios de pitoresco e caricato, deixando 
um perfume das situações que, normalmente, se 
verif icam (verificavam) nas comunidades em Festa!, 
bem como aquelas que eram a realidade da socie-
dade nos princípios do século passado. 

Todos fizeram questão de elogiar e aplaudir a 
actuação do Grupo de Teatro “Unhas do Diabo”, 
quer pelo realismo e beleza dos respecti vos quadros, 
quer pela sua graciosidade e juventude. 

 
R.M. 

► Curiosidades sobre a  
Igreja Matriz de Cerveira 
- Uma efeméride com 125 anos 
 

No passado dia 12 de Novembro completa-
ram-se 125 anos (1881) sobre a inauguração da 
reconstrução da Igreja Matriz de Vila Nova de Cer-
veira, que na madrugada de 3 de Janeiro de 1877 
havia parcialmente desabado por motivo do tempo-
ral. 

Ainda como curiosidade, é de referir que as 
citadas obras importaram em nove contos de réis.  
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Chegamos, um ano mais, à época mais extraordinária do ano. De facto, o Natal, é sinónimo de 
Alegria, Solidariedade, de Fraternidade, de Família, de Paz, de Harmonia.....Isto é, de tudo 
aquilo que todos nós gostaríamos de ter sempre, todos os dias das nossas vidas. 
 

Porém, as mais das vezes, estes votos, estes desejos, estes nossos projectos, não têm concretização. 
As circunstâncias, a realidade, a própria vida, não nos permite atingir a felicidade que o Natal, 
o nascimento de Jesus, pretendem transmitir nas nossas sociedades. 
 

Mas, este Natal vai ser diferente..... 
Neste Natal, vamos realizar os nossos sonhos. 
Este Natal vai ser Bom para Todos Nós. 
 

Essa é, afinal, a nossa esperança, a nossa vontade. 
Acreditar no Natal é acreditar na Humanidade. 
É acreditar que, apesar de tudo, podemos ser melhores uns para os outros e fazer mais pelo nos-
so próximo. Este Natal vamos acreditar que podemos fazer, de facto, um Mundo Melhor. 
Esta é a nossa esperança, para este Natal.... 
 

Feliz Natal e um Bom Ano de 2007, para todos os Cerveirenses, são estes os mais sinceros votos. 
 

José Manuel Vaz Carpinteira 
Presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira  

Mensagem de Natal e Ano Novo 

ORÇAMENTO ORIENTADO PARA O INVESTIMENTO E PROTECÇÃO SOCIAL  
(Documento de contenção, avaliado em 14,8 milhões 
de euros, aponta para a ampliação da rede de sanea-
mento básico, conclusão do parque de lazer do Cas-
telinho, beneficiação da escola profissional, e início 
do Arquivo Municipal e da 2ª fase do Centro de 
Apoio Social às Empresas. No próximo ano, será 
igualmente implementado o cartão do idoso,  activa-
da a unidade móvel de saúde e aumentadas as trans-
ferências para as juntas de freguesia em 4 por cen-
to).  
 

 O executivo municipal, aprovou, na última sessão 
camarária, o orçamento e as grandes opções do plano 
para o próximo ano no valor global de 14.799.376,00 
euros, mais 1,9 por cento em relação ao presente ano e 
inferior ao valor da inflação prevista.  
 A maior fatia destina-se às funções sociais 
(educação, social, habitação e serviços colectivos, cultu-
rais, recreativos e religiosos) com 4.503.000,00 euros, 
seguindo-se as funções económicas (comunicações, 
comércio, turismo, agricultura, indústria) com 

3.089.500,00 euros. As funções gerais e outras funções, 
que abrangem os serviços gerais, segurança, transfe-
rências entre administrações, têm uma dotação de 
1.390.500,00 euros. 
 Sustentando que o documento engloba a neces-
sária contenção orçamental orientada para o investimen-
to reprodutivo e para a protecção social, o autarca local, 
José Manuel Carpinteira, acredita que, apesar da situa-
ção precária do país e das limitações impostas às autar-
quias, é possível continuar a promover o desenvolvimen-
to local. 
 “Volta a ser um ano complicado e difícil em que o 
poder local vai enfrentar novos e grandes desafios. Ape-
sar disso, tendo como base o rigor e o equilíbrio finan-
ceiro aliados a políticas activas, estamos apostados em 
garantir mais e melhor investimento e uma progressiva 
melhoria das condições de vida da população” acentuou 
José Manuel Carpinteira.   
 No conjunto de acções/projectos previstos, desta-
ca-se, pelo valor e dimensão, a ampliação das redes de 
saneamento básico no concelho, a conclusão do parque 

de lazer do Castelinho, a beneficiação da escola profis-
sional, e o arranque do Arquivo Municipal e da 2ª fase 
do Centro de Apoio Social às Empresas que engloba um 
auditório, posto médico e salas de formação. 
 No próximo ano, será igualmente implementado o 
cartão do idoso “Idade +” e activada a unidade móvel de 
saúde. Realce ainda para a beneficiação do Pavilhão 
Municipal de Desportos e a implementação, em território 
concelhio, do projecto “Vale do Minho Digital”, o qual irá 
assumir um papel fundamental no relacionamento futuro 
do cidadão com os serviços públicos municipais. 
 Paralelamente, será implementada uma política 
de investimento equilibrada em estreita colaboração com 
as juntas de freguesia, que conhecem um aumento de 4 
por cento nas transferências financeiras, e as diferentes 
associações do concelho que, ao longo do ano, promo-
vem actividades de utilidade pública em diversos domí-
nios, nomeadamente, viação rural, protecção civil e 
segurança, acção social, educação, cultura, desporto e 
tempos livres.  

EXPOSIÇÃO COLECTIVA DE PINTORES PORTUGUESES E GALEGOS NO HOTEL TURISMO DO MINHO  
(Mostra, patente até 28 de Janeiro, abriu no passado 
sábado, dia 9, pelas 17h00, com a presença dos 
artistas) 
 
 A mostra colectiva “Natal d`Arte no Hotel”, na 
Galeria de Arte do Hotel Turismo do Minho, em Vila 
Meã, Vila Nova de Cerveira, foi inaugurada no passado 
sábado, dia 9, pelas 17h00, com a presença dos onze 
artistas portugueses e galegos convidados que apresen-
tam, até 28 de Janeiro, cerca de meia centena de traba-
lhos artísticos. 

 Castro Guerreiro, comissário da galeria de arte, 
após destacar a presença dos artistas como “um verda-
deiro abraço luso galaico” que reforça “os laços de uma 
genuína ponte de cultura e amizade”, referiu que a mate-
rialização de um espaço artístico naquela unidade hote-
leira sinaliza a disposição dos responsáveis em promo-
ver a cultura transfronteiriça.  
 Participam os portugueses Mário Rebelo de Sou-
sa, João Luís Marrocos Fernandes (Jony), Cândida 
Enes, Graziela Teixeira da Mota, Cândida Teixeira da 
Mota, Vitor Alves, e os galegos Manuel Cabaleiro, Fran-

cisco Vieitez, Concha Cuadrado, Basílio Dominguez e 
Zacarias.  
 Todos estes artistas pertencem ao Grupo de 
Artistas Luso Galaico, organismo informal com um olhar 
solidário. Em determinado fim-de-semana, numa locali-
dade de Portugal ou da Galiza, instalam os cavaletes e 
pintam pessoas, paisagens e monumentos. As verbas 
arrecadadas com a venda dos quadros revertem a favor 
de uma instituição ou uma causa justa.   

IV PRÉMIO DE PINTURA E ESCULTURA "ARTISTAS DO ALTO MINHO" 
 

(Até 6 de Janeiro, no Fórum Cultural de Cerveira)  

 O  IV Prémio de Pintura e Escultura "Artistas 
do Alto Minho", iniciativa organizada pela Associação 
Projecto - Núcleo de Desenvolvimento Cultural com o 
apoio da autarquia local, está patente ao público, até ao 
dia 6 de Janeiro, no Fórum Cultural de Cerveira, pavi-
lhão 2. 
 O primeiro prémio, no valor de 2.500 euros, foi 
atribuído ao artista J. Marrocos com a “Procissão Senho-
ra da Saúde”, acrílico sobre tela, 100 x 80 cm, tendo o 
segundo prémio, avaliado em 500 euros, recaído em J. 
Jáuregui com “As Medulas”, óleo sobre lenço, 95 x 82 
cm. 

 As artistas Maria José e Cuqui receberam uma 
menção honrosa. A primeira com o trabalho “Stop”, óleo 
sobre tela, 100 x 100 cm. A segunda com “Recollidas 
das Castañas”, óleo sobre lenço. Na presente edição, 
foram seleccionadas 75 obras pertencentes a 42 artistas 
amadores residentes no alto minho português e no baixo 
minho galego. 
 De referir a participação, a convite da organiza-
ção, de nove alunos da Universidade Sénior de Vila 
Nova de Cerveira que apresentaram trabalhos com 
recurso a diferentes materiais. Patente ao público até 6 
de Janeiro de 2006, a mostra pode ser visitada de quar-
ta a sexta das 15h00 às 19h00 horas e aos sábados e 
feriados das 10h00 às 13h00 e das 14h00 às 18h00. 

 O júri de selecção e premiação, que deixou exa-
rado na acta uma nota de congratulação pelo número, 
qualidade das obras e participação da universidade 
Sénior na iniciativa, foi constituído pelo director da Pro-
jecto, Henrique Silva, e pelos artistas Margarida Leão e 
Álvaro Queirós. 
 Este concurso, destinado exclusivamente a 
artista desta região transfronteiriça, apresenta como 
principal objectivo a divulgação e promoção dos artistas 
desta euroregião que, por diversas ocasiões, tem contri-
buído para o desenvolvimento e valorização da arte e da 
cultura raianas.  
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TERAPIAS 
TRADICIONAIS 

CHINESAS 
 

Jorge A. dos Reis vem, por este meio, desejar a 
todas as pessoas amigas e das suas melhores  

relações particulares e profissionais um SANTO 
NATAL muito feliz e um ANO NOVO carregado  

das maiores prosperidades. 
Vila de Mouros, 20 de Dezembro de 2006 

Telm.: 964 436 915  /  917 934 246 
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VENDO VIVENDA 
 

EM SEIXAS DO MINHO - CAMINHA 
 

 1 - Em fase de acabamento, com r/c e 1.º andar, com a área 
coberta de 248 m2 (área habitável 495 m2), no lugar da Seara da 
Veiga. Tem no r/c garagem p/3 ou 4 viaturas, quarto de arrumos, casa 
de banho, salão de jogos (?) e escada interior para o 1.º andar. No 1.º 
andar tem alpendre, hall de entrada, sala comum c/varanda, cozinha, 
escritório ou quarto, 2 quartos c/roupeiros, 2 quartos de banho, 1 suite 
completa c/varanda e terreno com a área de 952 m2. 

Contactar pelo telem.: 963 040 429 

“CERVEIRA NOVA” o seu jornal“CERVEIRA NOVA” o seu jornal“CERVEIRA NOVA” o seu jornal   

Sopo - Vila Nova de Cerveira 
 

PUREZA MARIA 
DOS SANTOS MOURÃO  

 

(Faleceu em 8 de Dezembro de 2006) 
 

AGRADECIMENTO 
 

 Os VIZINHOS e AMI-
GOS, substituindo-se aos 
familiares que já nenhum 
está vivo, agradecem, por 
este meio, a todas as pes-
soas que compareceram no 
funeral da saudosa extinta. 
 Agradecem igualmen-
te a todas as pessoas que 
estiveram presentes na Mis-

sa do 7.º Dia em sufrágio da alma de Pureza Maria 
dos Santos Mourão. 

Agência Adriano  /  Arão - Valença 

Resposta do PSD na AF Loivo ao Sr. João Araújo 
É de todo descabido o esclarecimento que faz 

constar no jornal Cerveira Nova n.º 806, de 20 de 
Novembro do ano em curso. Seria até aceitável se o 
mesmo fosse feito pelo presidente da junta da Breia. 

O PSD na AF Loivo, no exercício das suas 
competências, esteve a analisar e discutir as Contas 
de Gerência do executivo e não o trabalho elaborado 
pelo contabilista, isso compete fazê-lo a quem paga 
e, desde que credíveis, é-nos indiferente que sejam 
elaboradas pelo presidente da junta da Breia, do 
Samouco ou da Lourinhã. 

Para o PSD na AF Loivo o Sr. João Araújo não 
é incómodo, as perguntas tinham que ser feitas por 
quem o convidou a estar presente e pode aparecer 
sempre que quiser que talvez aprenda a não se imis-
cuir em assuntos que não lhe dizem respeito. 

Para o PSD na AF Loivo a diferença está que, 
dantes, o «merceeiro» explicava e as contas davam 
certo e, agora, o «merceeiro» não só não explica 
como as contas não batem certo. Onde está a opaci-
dade, o Sr. João Araújo vê transparência. 

O PSD na AF Loi vo recebeu do Sr. Tesoureiro 
da Junta duas versões das Contas de Gerência de 
2005, qual delas se assemelhará mais com as tais 
contas de «merceeiro», e à falta de um relatório ou 

documento descritivo da acti vidade exercida é legíti-
mo pedir explicações, os números por si só não 
dizem nada e não aceitamos que o executi vo não 
saiba explicar o conteúdo do trabalho que mandou 
elaborar, deverá pois empenhar-se mais em apresen-
tar trabalhos de qualidade e perder menos tempo a 
criticar o dos outros. 

O PSD na AF Loivo faz saber ao Sr. João 
Araújo que as contas das juntas de freguesia são 
públicas e obedecem aos critérios impostos por lei, 
ontem como hoje, e se agora recorrem aos gabinetes 
de contabilidade é por não disporem de meios técni-
cos próprios de modo a cumprirem com as novas 
regras e não para demonstrarem coisa alguma, para 
além dos resultados do seu desempenho, tantas 
vezes exercido sabe-se lá com que sacrifícios, para 
vir agora uma qualquer pessoa pôr isso em causa. 

O PSD na AF Loivo desafia-o a publicar as 
ditas contas de «merceeiro», sem esquecer-se de 
referenciar as «ocultações ou vigarices», às quais, e 
só para comparação, deve juntar as da sua Fregue-
sia e correspondentes ao mesmo período. 

 
Novembro/2006 

O PSD na Assembleia de Freguesia de Loivo 

Medicinas Tradicionais Chinesas 

 

Moxibustão 
 

O uso do Moxibustão está praticamente ligado 
às terapias SU-JOK e, sobretudo, é muito bem acei-
te por aquelas pessoas mais sensí veis aos outros 
tratamentos como, por exemplo, com as agulhas. 
Moxibustão é tão antigo como a acupunctura tradi-
cional, sendo assim da “família” mais próxima e 
aconselhado nas terapias SU-JOK, como comple-
mento base para os tratamentos mais indicados. 

A palavra Moxibustão deriva do japonês 
MOGUSA, que consiste numa planta artemisia, a 
qual é composta de algumas, mas todas dentro das 
qualidades da artemisia, as quais, depois de reuni-
das e maceradas, ficam resumidas numa planta só. 

A descoberta e escolha dessa planta e sua 
família deve-se às grandes virtudes com poderes 
curati vos e entre muitos estão mais patentes os tra-
tamentos contra o tabagismo, estados neurológicos, 
cansaços, problemas prostáticos e sexuais e para 
os órgãos mais debilitados; um, sob a forma de um 
cone, que depois de aceso numa das suas extremi-
dades é colocado (sem qualquer dor) numa das 
mãos do paciente, nos pontos anteriormente anota-
dos para os devidos tratamentos. O outro processo 
é feito com um “género de charuto” e do mesmo pro-
duto, só que neste tratamento não é colocado sobre 
as mãos, mas sim aproximar o seu calor junto à dor 
do paciente (neste caso, noutras partes do corpo), 
aonde essa dor persiste, até ao ponto do paciente 
se sentir completamente ali viado desse problema, 
em maioria dos casos e para sintomas diferentes. 

Com a aplicação do Moxibustão, na mesma 
altura que são aplicadas agulhas sem dor noutras 
zonas dos órgãos superiores, o paciente fica num 
estado relaxante e sonolento pelo calor inserido pela 
artemisia sobre os órgãos afectados. 

O tratamento Moxibustão também está a ser 
aconselhado para todas as idades, não só para ido-
sos como para crianças, e para as patologias do 
sistema nervoso autónomo (simpático e para-
simpático). Finalmente, atribui-se ao Moxibustão a 
faculdade de prolongar a vida (...) e até constituir 
um poderoso afrodisíaco!. 

Estatísticas realizadas há mais de 10 anos, 
sabe-se que mais de 900 milhões de pessoas procu-
raram e são tratadas pelas terapias SU-JOK e Moxi-
bustão. 

 
Jorge A. Reis 

(Vilar de Mouros) 
Ass. Port. Acupunctura SU-JOK 

Valença 

 
DEOLINDA CRESPO PEDROSA 

 
 

AGRADECIMENTO 
 

 JOSÉ MANUEL VAZ CARPINTEI-
RA e FAMÍLIA, na impossibilidade de o 
fazerem pessoalmente, servem-se des-
te meio para agradecer, muito sensibili-
zados, a todos quantos se dignaram 
tomar parte no funeral do seu ente que-
rido, bem como aos que de qualquer 
outro modo lhes manifestaram a sua 
amizade e o seu pesar.  

União Humanitária dos 
Doentes com Cancro 
(Telefones: 213 940 302 / 03 - Lisboa) 

Apoios gratuitos 
a doentes com cancro 

 
A União Humanitária dos Doentes com Can-

cro disponibiliza todas as valências de apoio de 
âmbito oncológico, sendo que todos os apoios que a 
União presta são inteira-
mente gratuitos e abertos 
a toda a população. 

A União destaca-
se também por ter sido 
pioneira no nosso país na 
criação de três diferentes 
tipos de apoio a doentes 
com cancro: apoio médi-
co, linha contra o cancro 
e núcleo de apoio ao 
doente oncológico. 

Pela sua obra, a 
União granjeou já o reco-
nhecimento das mais importantes instituições nacio-
nais. 

A União Humanitária dos Doentes com Can-
cro simboliza a união de todos os doentes com can-
cro contra o cancro. 

Tem como lema “Quanto mais olharmos o 
cancro de frente, mais ele se afasta de nós”, uma 
frase que sintetiza a extrema importância do diag-
nóstico precoce como forma de diminuir os índices 
de mortalidade do cancro e a importância dos doen-
tes não se deixarem vencer pela doença. 

Pela sua saúde, visite ou contacte a União 
Humanitária dos Doentes com Cancro. Conheça a 
sua obra! 

 
Ruy de Carvalho - (actor) 

EPRAMI abre Centro 
Novas Oportunidades 

Contribuir para a qualif icação da população 
do Alto Minho é o principal objectivo do Centro 
Novas Oportunidades da EPRAMI – Escola Profis-
sional do Alto Minho Interior. Trata-se de um serviço 
que permite que cada adulto, com idade igual ou 
superior a 18 anos, possa completar o 4º, 6º ou 9º 
ano de escolaridade através do reconhecimento, 
validação e certif icação dos conhecimentos e com-
petências adquiridas e desenvolvidas ao longo da 
vida.  

A funcionar nas instalações da Escola, em 
Monção, Melgaço e Paredes de Coura, o Centro 
Novas Oportunidades da EPRAMI foi criado ao abri-
go do Despacho Conjunto nº 20 846 (13 de Outubro 
de 2006) dos Ministérios do Trabalho e da Solidarie-
dade Social e da Educação e é tutelado pela Direc-
ção Geral de Formação Vocacional, entidade perten-
cente ao Ministério da Educação. 

O novo ser viço insere-se no sistema de Reco-
nhecimento, Validação e Certif icação de Competên-
cias (RVCC), uma aposta governamental no sentido 
de dar uma nova oportunidade de formação a todos 
os que não puderam frequentar ou abandonaram 
precocemente os estudos.  

No Centro Novas Oportunidades da EPRAMI, 
os candidatos são acolhidos por uma equipa de pro-
fissionais que acompanharão o seu percurso indivi-
dual e o aconselharão até que o mesmo esteja con-
cluído. 

O processo, que pode incluir acções comple-
mentares de formação, é gratuito e não implica a 
presença diária dos candidatos. Estes podem fre-
quentar o centro em horário laboral ou pós-laboral, 
em função da sua situação pessoal e profissional.  

Através deste procedimento, que pode ser 
iniciado em qualquer altura, os adultos têm a oportu-
nidade de aceder a um certificado de 4º, 6º ou 9º 
ano de escolaridade que lhes permite também o 
prosseguimento de estudos.  



Agência Adriano, Lda. 
(FUNDADA EM 1862) 

Adriano Gonçalves da Cunha 
Ar mador 

 

Funerais e Transladações 
 

Arão - 4930-000 Valença 
Telf.: 251 822 476 - 251 823 546 
Telm. 969 703 739 - 965 803 222 
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PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel Venade Martins (Pastor Evangélico) 
E-mail: pastorvenade@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.org 

 
E aconteceu que, estando eles ali, se cumpriam os dias em que ela havia de dar à luz. E deu à luz a seu filho primogénito, e envolveu-o em panos,  

e deitou-o numa manjedoura, porque não havia lugar para eles na estalagem (S. Lucas 2:6-7).  
 

 COMENTÁRIO 
(2006-12-B)  

NASCEU O PRÍNCIPE DA PAZ 

Naquela noite de Natal, que se tornou famosa 
nos anais da história pelo advento do Messias, havia 
lugar em Belém, para os homicidas, para os fraudu-
lentos; havia lugar para os avaros, para os sober-
bos; havia lugar para os devassos e iníquos, mas 
não para Cristo, o Salvador do mundo, o Príncipe da 
Paz; havia lugar para as criaturas, mas não para o 
Criador; havia para todos os homens, e não para 
Deus. 

Nessa hora em que Cristo surge, encarnado, 
no seu mundo, rodeado de desconforto, de pobreza, 
de humildade, a multidão que se encontra em Belém 
– por via do censo ordenado por César Augusto – 
tem com certeza uma casa onde se abrigar, um leito 
onde dormir; só Jesus nasce e repousa numa man-
jedoura, num humilde presepe, veio para o que era 
seu – escreve o Apóstolo João – e os seus não o 
receberam – amarga realidade: - o Filho de Deus é 
desprezado; o mundo, criado por Ele, fecha-lhe 
ingrata e insensatamente as portas! 

Os Evangelhos são unânimes em asseverar 
que o Senhor Jesus foi criticado pelos seus parentes 
e conterrâneos, odiado pelos mentores religiosos, 
ignorado pelos aristocratas, numa palavra: rejeitado 
pelo seu povo que tanto amou e por quem tanto se 
sacrif icou. O mundo preparou uma manjedoura para 
o seu nascimento e uma cruz para a morte do Salva-
dor. 

Apesar de vinte séculos terem decorrido, o 
coração do homem permanece o mesmo. O indife-
rentismo continua a ser, em matéria de fé, a princi-
pal característica de grande parte das sociedades. 
Ainda hoje, posto que estejamos no início do tercei-
ro milénio depois de Cristo, a situação mantém-se. 
No coração humano há lugar para desejos impuros, 
para sentimentos perversos, para paixões infames,  
para ódios, para orgias, todavia para o Senhor 
Jesus Cristo – o eterno Filho de Deus – não há lugar. 

Num sermão, um ilustre ministro do evangelho 
alude a essa situação lamentável em Belém, decla-
rando ser a humanidade sempre a mesma, e que 
hoje a presença de Jesus não se faz sentir nas mais 
di versas situações. Ele disse que não pode manifes-
tar-se entre as nações em guerra, onde os seus 
governos, imbuídos na politica, se orientam para a 
opressão, e os povos mal conduzidos precipitam-se 
para a destruição – Cristo também não pode ser 
recebido na sociedade corrupta, onde campeia toda 
a sorte de vícios, onde a vida da família se dissolve 
pela falta de princípios construtivos. Finalmente, 
Jesus não pode estar na sua própria igreja quando 
os cristãos se contentam com uma religião formalis-
ta, de lábios apenas, e não trazem Cristo no coração, 
deixando de expressar seu amor numa consagração 
maior à causa de Deus, que é a do seu próximo. 

E acrescenta o autor: Cristo, desde que foi 
desprezado em Belém, rejeitado em Nazaré, e mais 
tarde crucificado em Jerusalém, continua a bater à 
porta do nosso coração. Bendito privilégio que não 
podemos desprezar. A Ele, que morreu na cruz, mas 
ressuscitou e está vi vo, não importa mais o despre-
zo dos homens, porque é o Rei dos Reis e o Senhor 
dos Senhores, mas a nós interessa recebê-Lo, por-
que é a condição da nossa vida e felicidade. Esta é 
a nossa mensagem de Natal aos que ainda não lhe 
deram uma hospedagem condigna nos seus cora-
ções! Será que o leitor se encontra no número dos 
que rejeitam Cristo? Dos que costumam desprezar 
todas as oportunidades de salvação? Porque então 
não receber Jesus? 

Assim, decida-se urgentemente por Cristo. 
Faça-o, porém, com sinceridade e fé, arrependendo-
se dos seus pecados e confessando-os a Deus, a 
fim de receber a certeza da vida eterna. Que Jesus 
Cristo não permaneça fora do seu coração. O Salva-
dor declara para si, para nós, para todo o ser huma-

no: “eis que estou à porta e bato; se alguém ouvir a 
minha voz, e abrir a porta, entrarei em sua casa, e 
com ele cearei, e ele comigo.  

 

 IMPORTANTE CONSELHO 
            O leitor deveria, nestes casos, se tornar  um apai-
xonado pela  leitura  divina (bíblia) porque o SENHOR  já 
nos ordenou, a mim e ao leitor, ler o seu  Santo Livro  
Sagrado. Porquê?  A resposta é fácil de interpretar. Por-
que nele encontramos  toda  a informação  necessária 
para as nossas necessidades e, por isso, deveríamos pen-
sar no grande Milagre da nossa Salvação, que afinal é tão 
simples, como se pode ler em Romanos 10:9. A saber: “se 
com a tua boca confessares ao Senhor Jesus, e em teu 
coração creres que Deus  o ressuscitou dos mortos, serás 
salvo”. 
            Também  não deveria restar qualquer dúvida, ao 
leitor, sobre o CAMINHO a trilhar: Porque o Senhor Jesus 
disse: “Eu sou o Caminho e a Verdade e a Vida , ninguém  
vem ao Pai senão por Mim”. (S. João 14:6.) 
              Finalizo este artigo na esperança de que Deus 
ajudará o amado leitor a encontrar o Caminho da Salva-
ção, pois reconheço que  faz força por causa da oposição 
que existe no caminho largo  e  espaçoso. Mas... creia em 
Deus, porque Ele (Jesus) o quer ajudar a ter mais desejo 
da sua Palavra. 
             No entanto, visite uma Igreja Evangélica, de prefe-
rência  pentecostal. Também pode contactar comigo atra-
vés  dos telefones, 251 823 463 (Portugal) ou 001 631 666 
9238 (EUA) ou ainda com o nosso representante em Por-
tugal, Sr. Guilhermino, pelo telefono 251 839 000. 
 Visite o nosso site na Internet em: 
www.igrejaemanuel.org 
 O nosso endereço de correio electrónico é:  
pastorvenade@yahoo.com 

Pode ainda escrever-nos para: 
Assembleia de Deus Emanuel 
14 Connecticut Ave. 
BAY SHORE, NY 11706 
U.S.A. 

CERVEIRA NOVA - Edição n.º 808, de 20/12/2006 
 

Maria Gabriela Correia Pereira Baptista 
Notária 

 

CARTÓRIO NOTARIAL  
DE VILA NOVA DE CERVEIRA 

 
 Certifico, para efeitos de publicação que, por escri-
tura de vinte e nove de Novembro de dois mil e seis, lavra-
da de fls. 8 a fls. 10, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número Trinta e Um - E, deste Cartório, Irene da 
Conceição Martins de Lara, N.I.F. 134 443 306, titular do 
B.I. nº 9181879, emitido em 20.08.1980, pelo C.I.C.C. de 
Lisboa, viúva, natural da freguesia de Campos, concelho 
de Vila Nova de Cerveira, onde reside no lugar de Carva-
lha; declara, que é dona e legítima possuidora, com exclu-
são de outrem do seguinte imóvel: 
 Prédio rústico, composto por terreno de cultivo, 
sito no lugar de Quinta, freguesia de Campos, concelho de 
Vila Nova de Cerveira, descrito na Conservatória do 
Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, sob o número 

mil duzentos e setenta e dois, inscrito na respectiva matriz 
em nome dela, justificante, sob o artigo 1.654, com o valor 
patrimonial tributário de 43,71 €.  
 Que uma sexta parte indivisa do indicado prédio se 
encontra registada a favor dela, justificante, conforme ins-
crição G-um.  
 Que a restante parte indivisa, ou seja, cinco sextos, 
foi por ela adquirida, no estado de viúva, no ano de mil 
novecentos e setenta, por doação verbal feita por sua mãe 
Virgínia Libânia Martins Lara, que não chegou a ser forma-
lizada, tendo logo entrado na posse da indicada parte indi-
visa, pelo que há mais de vinte anos que a possui sem 
interrupção nem ocultação de quem quer que seja.  
 Que tal posse tem sido mantida e exercida, em 
nome próprio, de boa-fé ininterrupta e ostensivamente, 
com o conhecimento da generalidade das pessoas e sem 
oposição, nem violência de quem quer seja, gozando de 
todas as utilidades proporcionadas, cultivando-o, regando-
o, colhendo os correspondentes frutos e rendimentos, 
pagando as contribuições que sobre a referida parte indivi-
sa incidem, agindo, assim, quer quanto aos encargos, 

quer quanto à fruição por forma correspondente ao exercí-
cio do direito de propriedade, ao praticar os diversos actos 
de uso, fruição, posse e defesa de propriedade, na convic-
ção de que não lesa, nem nunca lesou quaisquer direitos 
de outrem.  
 Que, assim, tem a sua posse sobre a indicada par-
te indivisa vindo a ser contínua, pública e pacífica, factos 
que integram a figura jurídica de usucapião que, invoca. 
 Que, nestes termos, adquiriu os referidos cinco 
sextos por usucapião, não tendo dado o modo de aquisi-
ção, título que lhe permita fazer prova do seu direito de 
propriedade perfeita.  
 Que atribui à presente justificação o valor de OITO-
CENTOS E CINQUENTA EUROS.  
 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGI-
NAL NA PARTE TRANSCRITA. 
 Cartório Notarial, vinte e nove de Novembro de dois 
mil e seis.  

A Notária 
 

a) - Maria Gabriela Correia Pereira Baptista 
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Festa de Natal dos Bombeiros 
Voluntários de Cerveira 
 

Decorreram no dia 17 de Dezembro os feste-
jos natalícios dos Bombeiros Voluntários de Vila 
Nova de Cerveira que tiveram o seguinte programa: 

Na parte da manhã começou com a formatura, 
seguindo-se o hastear da bandeira, a romagem ao 
cemitério e a missa na igreja Matriz. 

Durante a tarde, que se iniciou com nova for-
matura, houve uma sessão solene no Cine-Teatro 
para empossar os novos órgãos sociais da Institui-
ção, para o triénio 2007/2009, seguindo-se a bênção 
de uma viatura, um desfile motorizado e a entrega 
de lembranças. 

SUGESTÕES E OUTROS REGISTOS 
 

ILUMINAÇÕES NATALÍCIAS 
 
Durante a quadra de Natal, algumas artérias 

da vila encontram-se vistosamente ornamentadas e 
caprichosamente iluminadas com fino gosto, ofere-
cendo, de noite, um bonito aspecto que encanta os 
cerveirenses, tal como a “Memória”, o Solar dos 
Castros e o edifício dos Paços do Concelho. 

 
PRESÉPIO DE NATAL 

 
No Largo do Terreiro, precisamente ao lado 

da Igreja Matriz, desta vila, encontra-se um sugesti-
vo presépio de Natal, despertando a curiosidade de 
todos. 

Também alguns estabelecimentos comerciais, 
mantendo uma antiga tradição, enfeitaram, com bri-
lho, as suas montras com variadas lâmpadas multi-
cores, dando assim mais atractividade às suas acti-
vidades comerciais. 

 
PLACA DERRUBADA 

 
Precisamente à entrada da “Ponte da Amiza-

de” foi derrubada ultimamente uma placa de sinali-
zação. 

Como a mesma ainda se encontra na mesma 
posição, seria de todo aconselhável a sua colocação 
no seu devido lugar. 

 
Gaspar Lopes Viana 

Cartões de Boas-Festas 
 

Tiveram a gentileza de enviar cartões de 
Boas-Festas a “Cerveira Nova”: 

José Pita Guerreiro, Governador Civil de Via-
na do Castelo, Direcção e Comando da Associação 
Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Vila 
Nova de Cerveira, Nuno José Rodrigues Pinto Osó-
rio (Vila Nova de Gaia), Armando Coelho do Vale 
(Damaia), Fundação Ajuda à Igreja que Sofre 
(Lisboa), Igreja Assembleia de Deus Emanuel 
(U.S.A.), Maria Lourdes Barreiro Pereira (Canadá), 
David Silva (Lisboa), Gaspar Lopes Viana 
(VNCerveira), Ana Barros (Lisboa), José Fernandes 
do Outeiro (Mem Martins); Vilas & Cunha, Lda. 
(Gondarém); Salvador J. Pestana de Carvalho 
(Afife), João Giestal (Caminha), Comissão Provisória 
Agrupamento de Escolas de Vila Nova de Cerveira e 
Humberto de Sousa Reina (Vila Nova da Telha). 

A todos os nossos agradecimentos com a 
retribuição das BOAS-FESTAS. 

“Na Tal Cerveira” 
- Mais uma edição 
 

Até ao dia 6 de Janeiro a exposição “Na Tal 
Cer veira” estará patente ao público na Galeria Pro-
jecto. 

Esta mostra, em que se vendem variados arti-
gos, decorre anualmente por ocasião da quadra 
natalícia e costuma ser bastante concorrida. 

A exposição/venda “Na Tal Cerveira” decorre 
de segunda a sábado. 

“Um Presépio em Movimento” 
no Fórum Cultural de Cerveira 
 

Animado por pessoas que frequentam institui-
ções de solidariedade social do concelho de Vila 
Nova de Cerveira, “ Um Presépio em Movimento” é 
um cartaz que se poderá apreciar até ao dia 7 de 
Janeiro. 

Para a colocação dessa atracção natalícia foi 
escolhido o Fórum Cultural de Cerveira, local apro-
priado para quem quiser visitar aquele evento. 

Concerto de Natal no 
Cine-Teatro dos Bombeiros 
de Vila Nova de Cerveira 
 

Tal como já noticiamos no anterior número do 
Jornal “Cerveira Nova”, em 23 de Dezembro, com 
início às 21,30 horas, haverá um Concerto de Natal 
no Cine-Teatro dos Bombeiros. 

As actuações estarão a cargo do Coral Polifó-
nico de Vila Nova de Cerveira e do Coral Polifónico 
de Santa Maria de Áreas, de Ponteareas - Espanha. 

Festa de Natal dos jardins de 
infância e das escolas do 1.º 
ciclo do concelho de Cerveira 
 

Durante dois dias - 14 e 15 de Dezembro - 
realizou-se a festa de Natal dos jardins de infância e 
das escolas do 1.º Ciclo do Ensino Básico do conce-
lho de Vila Nova de Cerveira. 

Várias diversões constaram da programação 
natalícia que animou a pequenada, não faltando as 
simbólicas prendas que sempre aparecem nesta 
época do ano. 

No Natal 2006 
- parabéns Cerveira Nova 
 

Um pouco atrasada, quero manifestar a gran-
de simpatia pelo vosso jornal. 

Jovem leitora, assinante há pouco tempo, 
revejo nos vossos artigos um pouco da minha infân-
cia, o desenvolvimento cultural e social que tanto 
me emociona. 

Cer veira está linda. Sempre foi diferente e ao 
voltar atrás nos tempos vejo o “Veado” - o símbolo 
da minha terra, terra onde nasci. 

Cer veira vem do latim Cervus-Cervi. O 
“Veado” que lhes dê muito boa sorte. 

De Cerveira parti um dia. 
Em Cerveira nasci “eu”, terra minha. Minha 

mãe. 
Feliz Natal para todos. 
 

Maria Lourdes Barreiro Pereira 
(Toronto - Canadá, Nov. 26/2006) 

“NATAL” 
 

NASCIMENTO DO MENINO JESUS - REIS 
MAGOS . PRESÉPIO - CONCÓRDIA - FAMÍLIA. 

Que dizem os Homens quem eu sou? Dia de 
Natal. Pessoas de todo o mundo, cristãos e não 
cristãos, decidem celebrar mais um aniversário 
natalício. De quem? Do filho de Deus, ou simples-
mente de um Judeu devoto que tivera a intenção de 
reformar a religião no primeiro século da Era Cristã? 
Aniversário de um defensor dos pobres, de um 
rebelde que era ameaça constante do super Império 
Romano? Que foi executado, ou talvez, sem qual-
quer dúvida um sábio que enfatizava o conhecimen-
to de si mesmo e o domínio da sabedoria? 

No entanto, perguntamos: - Quem era real-
mente Jesus Cristo? Porém, Ele responde: Que 
dizem os pobres quem eu sou? Além disso, quando 
questionado pelos seus inimigos, Jesus Cristo não 
ofereceu nenhum sinal do Céu para provar (e podia 
fazê-lo) quem de facto era: O Filho de Deus. Outros 
ficaram confusos e desapontados depois de Ele 
rejeitar a oferta de se tornar Rei. Assim, milhões de 
pessoas ao redor do mundo preparam-se para essa 
quadra festiva, Natal que está próxima. 

Porém, o Natal ainda premeia o mundo do 
comércio, do entretenimento, da solidariedade, mes-
mo em países considerados não cristãos. O Natal 
não tem raízes verdadeiramente cristãs. Isso é reco-
nhecido por eruditos da Bíblia de diversas denomi-
nações religiosas. No entanto, é Natal uma vez em 
cada ano, quando devia ser sim, todos os dias. Os 
homens não se entendem. Também não o entendeu 
o parlamento inglês, que decretou que o dia de 
Natal devia ser dia de penitência e em 1652 o pres-
creveu de forma terminante. 

Contra tudo e todos, também contra aqueles 
que de um modo ou outro não concordam com esse 
grande dia (Natal), isto significa um acontecimento 
altamente espiritual, de harmonia, de solidariedade, 
uma época festiva e alegre. Ocasião única para 
reflectir sobre o nascimento de Jesus Cristo, filho de 
Deus. 

Assim, no dia 24 de Dezembro celebra-se em 
família o dia de Natal e todas as famílias cristãs 
fazem empenho de se reunirem para desse modo 
celebrarem esse tão desejado dia com uma lauta 
ceia. São estas regras que a família cristã herdou 
dos seus antepassados e cujas regras continuarão 
no seio da grande família cristã. As cenas da Nativi-
dade costumam retratar três homens. Esses homens 
com as suas túnicas, montados em camelos, che-
gam a um estábulo onde o Menino Jesus acaba de 
nascer e está deitado em palhinhas numa manje-
doura. São os Reis Magos que vem do Oriente 
homenagear o salvador dos Homens. 

Mas o Natal, infelizmente, não é para todos. 
Não é Natal para todos aqueles que sofrem a mal-
dade dos homens. Para aqueles que o Mundo lhes é 
totalmente adverso. No entanto, muitos milhões de 
seres humanos ficam fascinados com o nascimento 
do menino Jesus. Isso é evidenciado pelos muitos 
presépios, árvores de Natal rigorosamente enfeita-
das. Tudo isto demonstra claramente que o Nosso 
Messias nasceu em Belém no dia 25 de Dezembro, 
da nossa era cristã. O anjo de Deus anunciou o nas-
cimento do menino. Todos ficaram alegres, particu-
larmente os humildes, os desprotegidos, os homens 
de fé. Portanto era Natal e a partir daí Jesus Cristo 
preparou o palco para o seu futuro papel como Rei  
dos Homens escolhido por Deus. Saibamos nós, 
bons cristãos, adorá-lo, respeitá-lo, não esquecendo 
os seus ensinamentos, bem precisamos neste mun-
do cheio de maldade. Porque é Natal e Natal que 
seja sempre para bem de todos nós. Porque o 
Homem é tão feliz, como deseja sê-lo. A felicidade é 
uma arte e a única maneira de a dominar, é praticá-
la. 

 
Salvador J. Pestana de Carvalho 

(Afife) 

“NATAL” 
 

Para mim o Natal é muito mais do que uma 
festa: é um momento de união e confraternização. 

O Natal é um momento em que todos deve-
mos ser felizes, mesmo que tenhamos dificuldades, 
devemos enfrentá-las. 

Acho que normalmente conhecemos o Natal 
mais pelas prendas e enfeites, mas é muito mais do 
que isso. É uma festa, um aniversário e uma cele-
bração de bons momentos. 

Todos os povos e religiões têm diferentes 
maneiras de comemorar este dia tão especial. 

Às vezes devemos reflectir porque é que 
temos presentes no Natal, pois não é o nosso ani-
versário, mas sim o de Jesus. 

Desejo a todos os leitores um Feliz Natal 
recheado de tudo e de todos o que mais gostam! 

 
Damiana Margarida - (Caminha) 

Natal de 2006 
 

Ao Sr. Director e à redacção deste jornal 
desejo um Santo Natal, assim como também a todos 
os leitores, com muito amor, paz e fraternidade. 

A todos um próspero Ano Novo, com a espe-
rança de que caminhemos para um mundo mais dig-
no. 

O Natal faz-nos relembrar o nascimento de 
Cristo Salvador e este acontecimento não teria sido 
possível sem Maria Imaculada que gerou o filho de 
Deus. 

Naquele tempo Maria sabia como toda a mãe 
é feliz quando tem nos braços um recém-nascido... 

Aquele filho era o seu Deus e o Deus de 
todos. Como todas as criancinhas, Jesus chorava. 
Tinha fome como todos os bebés. Maria ficou como-
vida de ver o filho de Deus a chorar assim. Com res-
peito tomou- O nos braços e aproximou-O do peito 
para lhe dar de mamar. 

Que sentimentos deviam ser os seus perante 
aquele facto maravilhoso?... 

O Senhor, Jesus Cristo, quis receber de Maria, 
simples criatura, o leite que desenvolveria o seu 
corpo humano e Ele quis tomar. 

Uma humilde mulher, alimentou a Deus... 
O gesto da Virgem Maria, também todos os 

cristãos o devem fazer a seu modo: quem vive a 
sério a sua vida cristã, faz com que Jesus cresça 
nas almas e no mundo. 

 
Natália Gonçalves - (Campos) 
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Assine, leia e divulgue “Cerveira Nova” 

História de Natal baseada  
num facto verídico  

passado em Cerveira 
 

Para: Carlos Rodrigues (o melhor pai do mun-
do). Esta história tu nunca esquecerás, mas eu tam-
bém não, podes crer! Lembro-me muito bem da pri-
meira vez que ma contaste, estavas-me a tentar 
adormecer. Fizeste as tuas descrições, agora é a 
vez de eu, a partir das tuas, fazer as minhas, pois é 
assim que eu vejo todo aquele cenário, sim um 
cenário, porque afinal a vida não passa de uma lon-
ga metragem, cheia de “suspanse” e mistério. 

Não sei que outra prenda de Natal te poderia 
ter dado, só sei que adorei escrever esta história a 
partir de tudo o que me contaste. 

 

“Meu pinheirinho” 
 

Estamos na época natalícia, em meados de 
1954, em casa de uma família pobre, mas muito rica 
em espírito, em Vila Nova de Cerveira. 

Todos os anos, como é tradição, se enfeitava 
o pinheirinho de Natal, mas não havendo dinheiro 
para comprar um tinha de ser cortado. 

Neste Natal nada mudou. 
O tempo estava de Inverno, ora pequenas 

espreitadelas do Sol dando um olhar aconchegante, 
ora uma escuridão de nuvens que o cobriam como 
uma manta de trapos. 

Carlos e Júlia preparavam-se para ir cortar o 
pinheirinho. 

Levavam com eles uma foicinha e dirigiam-se 
para o monte, subindo e subindo... até que encon-
traram o pinheiro certo na “mata do Costa Bicha”!!! 

Estava verdinho, como os outros, tinha uma 
copa larga e viçosa onde as pequenas gotas de 
orvalho ficavam presas, como moscas numa teia de 
aranha, e gelavam deixando pequenas estalactites 
que pendiam, brilhando, como luzes de Natal. 

É lindo! É este que vamos levar! - comenta-
vam entre si. 

Então começaram a cortar. Repentinamente o 
céu começou a ficar escuro como que se esti vesse a 
travar uma grande batalha entre as nuvens e foi 
então que se começaram a ouvir os barulhos das 
espadas que se cruzavam, deitando faísca, e o san-
gue começou a jorrar do negro que cobria o Sol. O 
vento assobiava uma melodia assustadora que 
entoava como um eco no alto do monte. 

Imediatamente as duas crianças correram em 
direcção a casa deixando, sozinho, o pinheirinho 
dos seus sonhos. 

A chuva continuava a cair, certeira, como 
quem os queria atingir e eles continuavam a fugir... 
a fugir... até que encontraram um galinheiro na 
“Quinta da tia Joaquina” (no Castanhal), onde se 
abrigaram. 

Lá ao longe, misturada com o ruído da chuva, 
ouvia-se já a voz da sua mãe que gritava, chamando 
pelos filhos perdidos na tempestade. 

Então os dois combinaram que Carlos iria pri-
meiro para a casa e acalmaria a mãe. 

E lá foi, correu... correu... e chegou a casa. 
Júlia chegou algum tempo depois, cheia de 

piolhos de galinha e a mãe, pensando que era bru-
xedo, queimou-lhe a roupa. 

E assim se passou esse Natal... e depois 
outro... e outro... e outro... até que chegamos a este, 
onde não fomos cortar o pinheirinho. 

 
Natália Rodrigues 

(Cerveira) 

Mensagem Pastoral 
Feliz Natal 2006 e próspero ano 2007 

 
Para todos os nossos leitores, participantes 

das nossas Cruzadas Missionários nas Nações, 
Obreiros no campo evangelístico e Pastores com os 
quais temos um compromisso de Parceria em Portu-
gal, Brasil e Moçambique, as quatro viúvas que 
apoiamos com uma ajuda financeira, aos directores 
dos jornais: Luso-americano, 24 horas (USA), Fal-
cão-Ribeira do Minho, "O Vianense", o "Cerveira 
Nova" e "O Valenciano". 

A todos estes nossos colaboradores, partici-
pantes e amigos da nossa Obra: Igreja Assembleia 
de Deus Emanuel, com sede em Nova Iorque, USA. 

Queremos demonstrar-vos nesta hora Natalí-
cia, que é sem dúvida um tempo fraternal entre as 
famílias, amigos, colegas, companheiros, etc., o 
nosso apreço pela vossa dedicação e concessão da 
vossa parte, que com certeza houve momentos de 
trabalho, dedicação e esforço pelo nosso Ministério, 
cooperando connosco todo este ano de 2006 pres-
tes a terminar, dando do vosso tempo e do vosso 
amor à causa do labor do Mestre. 

Aqui vimos muito gratos a Deus, em primeiro 
lugar, porque Ele é o Senhor da vida e sem Ele 
nada se pode fazer, conforme se lê: «Eu sou a videi-
ra vós as varas, quem está em Mim, e Eu nele, esse 
dá muito fruto; porque sem Mim nada podeis fazer». 
S. João 15:5. 

Ainda da nossa parte me pertence agradecer 
a todos, muito em especial a todos vós que colabo-
rais connosco, até aqueles que não são conhecidos 
pessoalmente de nós. A esses também queremos 
honrar. Não vamos colocar seus nomes pessoais 
porque com certeza iríamos correr o risco de omitir 
algum e assim se sentiriam ofendidos com ingrati-
dão, pois também estes laboraram na nossa obra, e 
o Senhor da ceara os tem em grande estima e valor, 
pelo seu trabalho, até que tenha sido efectuado na 
última hora, conforme se lê: “Estes derradeiros tra-
balharam só uma hora, e tu os igualastes connosco, 
que suportamos a fadiga e a calma do dia. S. 
Mateus 20:12. 

Como bem podemos notar, a certos trabalha-
dores da vinha do Senhor que vão receber um paga-
mento de alto valor, ainda que tardios, chegaram ao 
labor (Reino) do Mestre. Porque Deus não vê como 
o homem, antes pelo contrário vê as entranhas do 
coração daqueles que temem a Deus e a sua Pala-
vra, amam o próximo e a sua igreja, que são todos 
aqueles que tem o seu nome no livro da vida do 
Cordeiro (ler Apoc.21:27). 

Peço ao nosso Maravilhoso e Excelso Deus, 
que vos acompanhe, guarde e vos proteja, a vós e 
às vossas famílias, e a todos que se relacionem 
convosco, por onde andarem. 

No novo ano de 2007, que o Senhor vos enri-
queça com a sua glória, cure as vossas enfermida-
des, se elas existirem, faça prosperar o vosso traba-
lho, a tua mesa tenha abundância de pão porque 
está escrito assim: «Fui moço e agora sou velho; 
mas nunca vi desamparado o justo, nem a sua des-
cendência a mendigar o pão» (Salmo 37:25). 

Recebe, amado irmão na fé e caro amigo, 
esta palavra que vem da parte de Deus para ti. Por-
que estás em honra perante Deus e o Senhor da 
Glória conhece o teu coração. 

Todos os irmãos membros desta Igreja 
Assembleia de Deus Emanuel, com seu Ministério e 
seu pastor, estão gratamente agradecidos e reco-
nhecidos. 

Vos desejam um feliz Natal e próspero ano. 
Com as mais ricas bênçãos do Céu.  

 
Ministério: 

 
António Coelho - co-Pastor 

Alexandrine Small - Diaconiza 
Manuel Carvalho - Chefe dos Porteiros 

Ester Pedras - Director da Escola Dominical 
Jacira Figueiredo – Obreira 
Maria Rodrigues - Obreira 

Adelaide Coelho - Tesoureira 
Manuel Venade Martins - Pastor Evangélico 

Noite de Reis 
 

Procurou uns ferros que tinha, pegou em duas 
tampas de panelas, numa cana cheia de nós e num 
pau e começou a distribuir estes instrumentos pelos 
filhos para que cada um os tocasse o melhor que 
soubesse. 

Dadas as últimas instruções e terminado o 
ensaio geral, ei-lo com a sua prole a «Cantar os 
Reis», de porta em porta. Todos foram extremamen-
te generosos e algumas casas, além de chorudas 
dádivas, também lhe iam «molhando» a goela, ao 
mesmo tempo que distribuíam pelas crianças as 
guloseimas próprias da quadra. Nos cafés, então, 
era uma festa e todos tinham um comentário jocoso 
que não ficava sem resposta - ou ele não estivesse 
inspiradíssimo!... - Mas entre risos e chalaças, todos 
foram pródigos nas suas ofertas, que ele ia embol-
sando, sempre a sorrir.  

Volta acabada. Um café quentinho para as 
crianças, um bolo para cada um (agora já podia 
comprar-lhes bolos), mais dois bolos para a mulher 
que estava doente, e eles vão direitos a casa, can-
tando e tocando. 

Em casa foi uma alegria: todos se vangloria-
ram pelo êxito conseguido e ele, despejando os bol-
sos sobre uma mesa, só nesse momento repara que 
a “colheita” ultrapassou, em muito, aquilo que havia 
calculado.  

As crianças, já extenuadas, depressa mani-
festaram vontade de se deitarem, ficando apenas 
ele, não a contar, mas a contemplar aquelas cente-
nas de escudos que, como tábua salvadora, vieram 
minorar as agruras da sua situação. E quando nessa 
contemplação, cabeça entre as mãos, lhe rolaram 
duas lágrimas pelas faces enrugadas, não chega-
mos a saber se aquelas lágrimas foram de gratidão 
a Deus, se de alegria pelo êxito ou de tristeza pela 
sua situação, apenas soubemos que as  enxugou, 
levantou-se e foi direito ao quarto de dormir, canta-
rolando:  

Noite de Reis... 
De tanta alegria... 
 

Pereira da Silva 
(Cerveira Nova - 5/11/1971) 

Carta de França 
 

Felicitações por tudo que vocês arranjam 
para que nós apreciemos o jornal porque além de 
pagarmos também sabemos ver o trabalho de 
todos. Por isso lhes envio um forte abraço de 
toda a minha família, um feliz Natal para todos e 
um feliz ano novo muito alegre. 

 
José Artur Amorim 

(França) 

Saudação Natalícia 
 

Aproximando-se a quadra Natalícia e novo 
ano, venho, por este meio, expressar ao digno 
director do Cerveira Nova, Sr. J. Lopes Gonçalves,  
as minhas cordiais saudações, desejando-lhe um 
Natal muito feliz e que o novo ano seja incomen-
surável frutuoso na sua continuidade nesse cargo 
com o mesmo rigor jornalístico de prestigio nacio-
nal, desse já tão elevado órgão da comunicação 
social. 

 
Jorge A. dos Reis 
(Vilar de Mouros) 

Terapias Alternativas 

ASSINAR “CERVEIRA NOVA”  

Em Portugal - € 18,00 
No Estrangeiro - € 30,00 
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NATAL 
UM CERTO MENINO 

 
Menino também ele era 
Em nada era igual 
Tinha o brilho da Primavera 
E a doçura do Natal 
 

Um certo dia, o Menino 
Inspirado pelo bem 
Meteu os pés a caminho 
Pelas terras de ninguém 

 
Em nome do bem, pregou 
Foi amigo e companheiro 
Sua mensagem passou 
Através do mundo inteiro 
 

Ensinou os mandamentos 
O menino generoso 
E os seus ensinamentos 
Deram fruto saboroso 

 
A forma como pregava 
Não agradava ao diabo 
Por todo o lado gritava 
Amar para ser amado 
 

Só que o mal permanecia 
Cada vez era mais forte 
E o lindo Menino, um dia 
Foi condenado à morte 

 
Diz alguém em tom de graça 
Que o Menino regressou 
Sua palavra não passa 
Nossa mente caducou 
 

Se vires um lindo Menino 
Pregar amor e ternura 
Diz p’ra mudar de caminho 
Herodes anda à procura 

 
João Fontes 

(Vilar de Mouros) 

OUTROS NATAIS 
 

Longínquos Natais de aldeia 
Reunindo a família inteira 
À luz ténue da candeia 
E no crepitar da lareira 
 

A mesa com mais fartura 
Naquelas noites sagradas 
Em que orações e venturas 
Eram ao Menino “enviadas” 

 

Comidas das mais baratas 
Para as pessoas pobrezinhas 
O bacalhau e as batatas 
Mais rabanadas docinhas 
 

Havia mais devoção 
Não existia consumismo 
Pois nesses tempos de então 
Abundava o pessimismo 

 

As prendas no sapatinho 
Só para os mais abastados 
Pois dos meninos pobrezinhos 
Poucos andavam calçados 
 

A miséria ainda atinge 
Famílias desprotegidas 
Mas muita gente que finge 
Não toma certas medidas 

 

E se aos netos nós contamos 
Como era o nosso Natal 
Dizem que exageramos 
Porque passam menos mal 
 

Coelho do Vale 
(Natal 2006 - Damaia) 

O Natal da minha infância 
Ficou bem gravado 
Na minha lembrança. 
Meus avós, os filhos juntava 
E antes alguns dias 
O Natal se preparava. 
Ir ao musgo p’ró presépio, 
Ao monte, as pinhas mansas 
Apanhar, 
E o pinheiro cortar, 
E com chocolates enfeitar 
Para à meia-noite, 
Com os primos devorar. 
“Enfim”!... O dia chegava 
Aquela ansiedade se transformava 
Numa alegria interior 
Que nos envolvia e animava. 
Minhas tias todas animadas 
Soltavam fortes gargalhadas. 
Eu e primos no fogão 
As pinhas a estalar 
As mãos enfarruscadas 
Para os pinhões ticar, 
Uma saca de pano, 
Um rapa, já estava 
A esperar. 

O jogo dos pinhões, 
Logo ia começar. 
Rapa, tira, deixa, põe 
Ou: que mão queres? 
No presépio 
O sapatinho se deixava 
O Menino Jesus ia passar, 
(Nos deixava uns chocolates 
Para nos contentar) 
Mas, que “alegria” ao levantar 
Por o Menino Jesus 
Os chocolates nos deixar!... 
Mas era preciso se despachar, 
Para ir à igreja 
O Deus Menino beijar. 
Nossos corações 
“Iam de alegria a saltar. 
Como é bom acreditar”. 
O que eu sentia 
Nestas noites de “Natal” 
Foi tão sublime 
Que nunca conheci 
Outras “iguais” 
 

Gracinda 
(França, 14/11/2006) 

NATAL ESQUECIDO 
 

Poema de Manuel Viegas - Lisboa 
 

Está batendo a meia-noite 
Nada tenho que me afoite 
Na minha casa está frio 
Até sinto um arrepio 
 

Não oiço ninguém a passar 
Nem vozes a conversar 
Isto é mais que duvidoso 
Estou a ficar curioso 

 

Espera aí! Oiço cantar! 
Que se estará a passar? 
Toda esta excitação 
Deve ter uma razão 
 

Bom! Vou espreitar a ver se vejo 
Qual o motivo do festejo 
Afinal eu nada sei 
Porque a ninguém perguntei 

 

Olha! Espera um pouco! 
Senão vão chamar-te louco 
Vou espreitar pela janela 
P’ra ver se há luz na capela 
 

Sim! Afinal tenho razão! 
Vejo ao longe um clarão 
E se eu fosse lá ver? 
O que está a acontecer? 

 

É feio estar a espreitar! 
O que de mim vão pensar? 
Mas vendo por outro lado 
Não posso ficar parado! 
 

Alto! Agora oiço sinos! 
Também vozes de meninos 
Que será tanta alegria? 
O que haverá neste dia? 

 

Fui lá, que vi afinal? 
Por viver na solidão 
Esqueci-me que era Natal 
Noite de paz e paixão 
 

Ali mesmo ajoelhei 
E Jesus Cristo evoquei 
Pedindo com fé cordial 
P’ra todos feliz Natal 

NATAL 

NATAL COM LUZ E AMOR 
 
Eu andei passo a passo 
Para este ano chegar 
Quero vos dar um abraço 
E para o ano voltar 
 

Meu Deus eu vou andando 
Sempre com muita coragem 
A todos eu vou falando 
É esta a minha vantagem 

 

Se chegar até ao fim 
Será este o meu talento 
Era sorte para mim 
Em viver mais algum tempo 
 

O Natal chega a cantar 
Com o meu coração cheio de tristeza  
E continua a cantar 
O hino da natureza 

 

A todos eu quero dizer 
Que saibais viver a vida 
Não vos deixeis morrer 
Desta vida tão querida 
 

Que feliz eu estou 
Pois não estou a sonhar 
O Natal ainda vou 
Este ano passar 

 

Ó gente que estais 
Por esse mundo fora 
E quando nos visitais 
Pouco tempo e sem demora 
 

Emigrantes deste País 
Eu vos quero saudar 
Desejo-vos um ano feliz 
E muito amor para dar 

 

Ó como eu vou olhar 
Toda a gente com amor 
Outro Natal vou passar 
Para vos dar o meu calor 
 

E assim vou terminar 
Com orgulho meu senhor 
Eu vos quero desejar 
Um Natal cheio de amor 

 
Judite Carvalho 

(Cerveira) 



“CERVEIRA NOVA” 
 

Locais de venda 
 em Cerveira: 

 

Barbosa, Bouça &  
Ferreira da Costa 

(Rua Queirós Ribeiro) 

 

Papelaria Tali 
(Largo do Terreiro) 

 

EUREK@ 
(Av. 1.º de Outubro) 

 

BEE HAPPY 
(Urb. Cerveira, Loja 7) 

ASSINE, LEIA E 
DIVULGUE ESTE 

QUINZENÁRIO 

ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL   
DE VIANA DO CASTELO 

 

CASTIGOS DO 
CONSELHO DE DISCIPLINA 

 
CAMPEONATO DISTRITAL DA I DIVISÃO 
 

ASS. DESP. DE CAMPOS 
 David Manuel Fernandes Cunha 
  4 Jogos de suspensão 
 Luís Miguel Rodrigues de Melo 
  Repreensão por escrito 
 Bruno Manuel Pereira Rodrigues 
  2 Jogos de suspensão 
 
 

CAMPEONATO DISTRITAL DE JUNIORES 
 

CLUBE DESPORTIVO DE CERVEIRA 
 Diogo Miguel Barbosa Vaz 
  2 Jogos de suspensão 
 

DESPORTIVO DE MONÇÃO 
 Flávio Renato Pinto Soares 
  2 Jogos de suspensão 
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STAND-BANGÚ 
 

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 
Financiamos até 48 meses 

É uma casa cerveirense que vos espera 
 

SEDE: Rua dos Anjos, 80 B e C  
                   - Telef.: 213 530 266  /  Fax: 213 541 073 - 1150-040 LISBOA 
FILIAL: Rua José Estêvão, 10-B - Telef.: 213 533 605 - 1150-040 LISBOA 
 

http://www.standbangu.com 

 1º - Braga 32 

 2º - Guimarães 29 

 3º - Padroense 23 

 4º - Cerveira 23 

 5º - Varzim 22 

 6º - Penafiel 20 

 7º - Famalicão 15 

 8º - Rio Ave 13 

 9º - Vizela 13 

10º - Limianos 10 

11º - Flaviense 4 

12º - GD Cachão 1 

  1º - Vila Franca 29 

  2º - Castelense 25 

  3º - Vit. Piães 22 

  4º - Chafé 21 

  5º - Campos 21 

  6º - Castanheira 21 

  7º - Caminha 14 

  8º - Moreira Lima 13 

  9º -  Fachense 9 

10º - Vila Fria 9 

11º - Águias Souto 9 

12º - Torre 7 

13º - Neiva 6 

14º - Moreira 5 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO  
 

10.ª JORNADA 
  RESULTADOS 

 

Moreira, 2 - Neiva, 1 
Castanheira, 2 - Vila Fria, 0 
Castelense, 1 - Campos, 1 
Vit. Piães, 3 - Fachense, 0 

Torre, 1 - Chafé, 3 
Moreira Lima, 5 - Ág. Souto, 0 

Caminha, 1 - V. Franca, 2 
 

11.ª JORNADA 
  RESULTADOS 

 

Moreira, 0 - Castanheira, 2 
Vila Fria, 0 - Castelense, 0 
Campos, 0 - Vit. Piães, 1 

Fachense, 3 - Torre, 2 
Chafé, 0 - Moreira Lima, 1 
Ág. Souto, 0 - Caminha, 1 
Neiva, 1 - Vila Franca, 4 

 

CLASSIFICAÇÃO 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO 
 DE HONRA 

 

10ª JORNADA 
  RESULTADOS 

 

Valenciano, 2 - Courense, 0 
Melgacense, 3 - Moledense, 0 

Raianos, 2 - Távora, 3 
P. Barca, 3 - Artur Rego, 1 

Correlhã, 0 - Neves, 2 
Darquense, 2 - Monção, 2 

Ancorense, 3 - Perre, 0 
 

11.ª JORNADA 
  RESULTADOS 

 

Valenciano, 0-Melgacense, 0 
Moledense, 3 - Raianos, 2 

Távora, 2 - P. Barca, 2 
Artur Rego, 3 - Correlhã, 2 
Neves, 3 - Darquense, 2 
Monção, 2 - Ancorense, 4 

Courense, 3 - Perre, 1 
 

CLASSIFICAÇÃO 

  1º - Artur Rego 25 

  2º - Valenciano 24 

  3º - Melgacense 22 

  4º - Monção 19 

  5º - Neves FC 16 

  6º - P. Barca 16 

  7º - Courense 16 

  8º - Ancorense 15 

  9º - Correlhã 15 

10º - Távora 13 

11º - Moledense 11 

12.º - Darquense 9 

13.º - Raianos 6 

14.º - Perre 2 

VENDE-SE 

EM V.N. DE CERVEIRA 
LOJA  

NO C. COMERCIAL ILHA 
DOS AMORES 

(ao lado da Escola de Condução) 
 

Contactos: 
Telf.: 251 794 252 

e-mail: tabulae@mail.telepac.pt 

 

CAMPEONATO 
NACIONAL 

DE JUNIORES B 
1.ª DIVISÃO 

(Série A) 
 

11.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Cerveira, 2 - Penafiel, 0 
Limianos, 1 - Varzim, 5 
Braga, 5 - Flaviense, 0 

Vizela, 1 - Padroense, 3 
Rio Ave, 4 - Cachão, 1 

Guimarães, 4 - Famalicão, 0 
 

12.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Rio Ave, 0 - Guimarães, 3 
Vizela, 2 - Cachão, 1 

Braga, 4 - Padroense, 1 
Cerveira, 2 - Flaviense, 0 
Limianos, 1 - Penafiel, 2 
Varzim, 4 - Famalicão, 1 

 

CLASSIFICAÇÃO 

  1º - Atl. Valdevez 31 

  2º - Mac. Cavaleiros 21 

  3º - Vieira 21 

  4º - Merelinense 21 

  5º - Marinhas 20 

  6º - U. Torcatense 20 

  7º - Vianense 20 

  8º - Mirandela 20 

  9º - Brito 16 

10º - Mondinense 16 

11º - Joane 16 

12º - Cerveira 12 

13º - Vilaverdense 10 

14º - Limianos 10 

15º - Cabeceirense 8 

16º - FC Amares 7 

 

CAMPEONATO 
NACIONAL 

DA 3.ª DIVISÃO 
(Série A) 

 

11.ª JORNADA 
       RESULTADOS 
 

Cabec.se, 0 - Torcatense, 3 
M. Cavaleiros, 2 - Joane, 1 
Vianense, 1 - Limianos, 0 
Merel.se, 2 - Vilaverde, 0 

Mondin.se, 4 - Marinhas, 3 
Cerveira, 0 - Valdevez, 1 
Amares, 1 - Mirandela, 2 

Vieira, 2 - Brito, 1 
 

12.ª JORNADA 
       RESULTADOS 
 

Torcatense, 2 - Vieira, 0 
Joane, 1 - Cabec.se, 1 

Limianos, 1 - M.Cavaleiros, 0 
Vilaverdense, 2 - Vianense, 0 
Marinhas, 1 - Merelinense, 0 
Valdevez, 2 - Mondinense, 1 

Mirandela, 2 - Cerveira, 1 
Brito, 2 - Amares, 1 

  

CLASSIFICAÇÃO 

ATLETISMO 
- Excelentes resultados da nova geração de atletas da 
Associação Desportiva Recreativa e Cultural de Lovelhe 

Na jor-
nada de atle-
tismo, promo-
v i d a  p e l a 
A s s o c i a ç ã o 
Distri tal de 
Viana do Cas-
telo, disputa-
da na Pista de 
Atletismo de 
Vila Nova de 
Cer veira, os 
jovens atletas 
d a  A D R C 
Lovelhe ven-
ceram todas as provas que disputaram.  

O Destaque vai, no entanto, 
para Gabriela Venade que com os 
seus 48,14 metros no lançamento do 
martelo juvenis entra para a alta com-
petição nacional passando assim a ser 
a 10.ª atleta desta associação a per-
tencer à elite do desporto nacional. 

No escalão de Juniores bons 
resultados para João Venade, com os 
53 84m no lançamento do martelo, de 
Marco Silva, no disco e peso, 29,30 e 
9,09 metros, respectivamente, com 
destaque neste escalão para Inês Fer-
nandes no lançamento de peso, 11,36 
metros e lançamento do disco 34,42 
metros. 

No escalão de Juvenis lança-
mento do peso, Cristophe Correia foi 
primeiro com 12,65 metros, Sérgio 
Pereira foi segundo com 10,40 metros, 
Tiago Pereira terceiro com 8,92 e Rui 

Perucho quinto com 7,10 metros, Vic-
tor Tiago venceu no lançamento do 
martelo com 41,11metros. No mesmo 
escalão Cristophe Correia venceu o 
disco com 34,36 metros 

 Mariana Correia no lançamento 
do martelo Juvenis foi segunda com 
26,37 metros. 

No escalão de Iniciados bons 
resultados no lançamento do martelo 
para Andreia Venade com 40,09 
metros que é uma das melhores mar-
cas nacionais da época e Catarina 
Granja que no mesmo lançamento fez 
33,87 metros. Em masculinos Bruno 
Morais venceu também este lançamen-
to com 37,84 metros e o lançamento 
do peso com 11,34 Metros. No lança-
mento do 
disco, Rafael 
V e n a d e 
melhorou a 
sua marca ao 
e n vi ar  o 
engenho a 
34,43 metros. 

Por fim 
e em Senio-
res femininos 
P u r i f i c a ç ã o 
F e r n a n d e s 
lançou o dis-
co a 35,85 
metros e o 
peso a 12,67 metros 

Participaram um total de 15 atle-
tas. 

A
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Clube Desportivo de Cerveira 
canta as “Janeiras” 
 

Com a finalidade de angariar fundos para o 
Clube Desportivo de Cerveira, um grupo de pessoas 
ligadas à colectividade irá cantar as “Janeiras”. 

Acontecerá no próximo mês e é intenção dos 
elementos do grupo levarem a cargo a iniciativa em 
diversos pontos do concelho cerveirense. 

C.D. Cerveira (Escolas)  
vence Monção por 5-2 

Em jogo realizado no dia 9 de Dezembro, em 
Cortes - Monção, a contar para o Campeonato Dis-
trital de Viana do Castelo - Escolas, o Clube Despor-
tivo de Cerveira foi vencer o Desportivo de Monção 
por 5-2. 

A equipa do CD Cerveira, treinada por Marti-
niano Alves (Tiano), alinhou inicialmente com Viti-
nho, Bruno Quintas, André Alves, Francisco, Pedro 
Ribeiro, Pedrinho e João Lima. 

Fair-Play e a entrada das equipas nos terrenos de jogo 
em provas organizadas pela A. D. Viana do Castelo 
 

Nos jogos organizados pela Associação de Futebol de Viana do Castelo 
(onze, sete e futasal), a entrada das três equipas no terreno de jogo deverá ser 
efectuado em simultâneo com a equipa de arbitragem à frente e os jogadores 
lado a lado. 

As equipas deverão alinhar em seguida, de acordo com o previsto nos 
regulamentos e após a saudação habitual, a equipa visitante cumprimenta os 
árbitros e a equipa visitada e, de seguida, a equipa visitada cumprimenta a equi-
pa de arbitragem. 

Esta cerimónia não deverá prejudicar a hora marcada para o início do jogo. 
Estas normas estão no âmbito do Fair-Play que entrou em vigor a partir do 

dia 18 de Novembro último. 

Prazos de inscrições, transferências 
nacionais a meio da época para 
jogadores amadores utilizados 
 

De acordo com o 2.º capítulo do comunicado 
oficial n.º 1, da F.P.F., época de 2006/2007, o prazo 
para transferências nacionais a meio da época para 
jogadores amadores utilizados é o seguinte: 

- Período único - de 1/7/2006 até às 16h00 do 
dia 29/12/2006, na F.P.F. 

As inscrições nas referidas condições, acom-
panhadas do respectivo documento de dispensa, 
deverão dar entrada na A.F.V.C. até 27/12/2006. 
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CN - Edição n.º 808, de 20/12/2006 
 

Maria Gabriela Correia Pereira Baptista 
Notária 

 

CARTÓRIO NOTARIAL  
DE VILA NOVA DE CERVEIRA 

 

 Certifico, para efeitos de publicação que, por escri-
tura de doze de Dezembro de dois mil e seis, lavrada de 
fls. 77 a fls. 78 verso, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número Trinta e Um-E, deste Cartório, João Luís 
Sá Araújo, N.I.F. 132 138 034, titular do B.I. nº 2960045, 
emitido em 03.03.1986, pelo C.I.C.C. em Lisboa e mulher, 
Ester Maria Queiroz Pintor Araújo, N.I.F. 133 233 278, 
titular do B.I. nº 2960046, emitido em 14.11.1997, pelos 
S.I.C. de Viana do Castelo, casados sob o regime da 
comunhão de adquiridos, naturais, ambos da freguesia de 
Sopo, concelho de Vila Nova de Cerveira, onde residem, 
no lugar de Espinhosa, declaram, que são donos e legíti-
mos possuidores, com exclusão de outrem, do seguinte 
imóvel: 
 Prédio rústico, composto por terreno de cultura, 
com a área de setecentos metros quadrados, sito no lugar 
de Moinho da Bouça, freguesia de Sopo, concelho de Vila 
Nova de Cerveira, a confrontar do norte com Maria Isabel 
Rodrigues, do sul com Luís Barroso, do nascente com 
rego fureiro e do poente com Maria da Ascenção Ribeiro, 
OMISSO na Conservatória do Registo Predial de Vila 
Nova de Cerveira, inscrito na respectiva matriz em nome 
dele, justificante marido, sob o artigo 621, com o valor 
patrimonial tributário de 22,85 € e o valor atribuído de 
SEISCENTOS EUROS.  
 Que entraram na posse deste prédio no ano de mil 
novecentos e setenta e cinco, por doação verbal que não 
chegou a ser formalizada feita por Ladislau João Alves 
Pintor e mulher, Carminda de Jesus Pintor, respectiva-
mente seus sogros e pais, residentes que foram na indica-
da freguesia de Sopo, pelo que há mais de vinte anos que 
o possuem sem interrupção, nem ocultação de quem quer 
que seja.  
 Que tal posse tem sido exercida e mantida, em 
nome próprio, de boa-fé, ininterrupta e ostensivamente, 
com conhecimento da generalidade das pessoas e sem 
oposição, nem violência de quem quer que seja, gozando 
de todas as utilidades por ele proporcionadas, regando-o, 
podando-o, colhendo os correspondentes frutos, pagando 
as contribuições e impostos que sobre o mesmo incidem e 
usufruindo dos seus rendimentos, agindo assim, quer 
quanto aos encargos, quer quanto à fruição, por forma 
correspondente ao exercício do direito de propriedade, ao 
praticarem os diversos actos de uso, fruição, posse e 
defesa de propriedade, na convicção de que não lesam, 
nem nunca lesaram quaisquer direitos de outrem.  
 Que, assim, tem a sua posse sobre o indicado pré-
dio vindo a ser contínua, pública e pacífica, factos que 
integram a figura jurídica de usucapião, que invocam. 
 Que nestes termos, adquiriram o mencionado pré-
dio por usucapião, não tendo, dado o modo de aquisição, 
título que lhes permita fazer prova do seu direito de pro-
priedade perfeita: 
 
 DECLARARAM OS SEGUNDOS OUTORGANTES: 
 
 Que confirmam inteiramente as declarações ora 
feitas pelos primeiros outorgantes. 
 
 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGI-
NAL NA PARTE TRANSCRITA- 
 
 Cartório Notarial, doze de Dezembro de dois mil e 
seis.  
 

A Notária, 
 

a) - Maria Gabriela Correia Pereira Baptista 
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Aos caniços da nossa terra 

e “sentença” do “Tio Zé do Barraco” 

O caniço - chamado noutras terras de espi-
gueiro, decerto o termo mais em conformidade com 
as suas verdadeiras funções. Noutras terras ainda 
lhe darão o nome de canastro, assim designado por 
analogia do primeiro. 

É deste pequeno edifício de características sui 
generis em todo o Minho que quero falar, mesmo 
crendo que outros de mais competência e saber, 
deste tema já melhor dele tenham tratado. 

Vivi e aprendi na minha infância o cheiro dos 
cereais na eira em noites de São Miguel, ladainhas 
iluminadas pela branca luz da Lua, pousando o meu 
olhar nesses pequenos tabernáculos que guardam o 
alimento sagrado, fruto suado de lidas e cansaços 
feito, e de caminhos de granito entre muros e vala-
dos que o trouxe dos campos. São saudosas recor-
dações que guardei na minha cabeça onde começa-
ram a pousar, há já alguns anos, as primeiras neves 
do Inverno. 

Ao que parece o caniço teria surgido com a 
necessidade de guardar as espigas do milho para lhe 
facilitar a secagem. Instalados nos pontos mais are-
jados e soalheiros do casal, onde a eira lhe fica sem-
pre ao pé. De diversos materiais é feito, como canas 
donde lhe advirá a denominação primeira usada em 
muitas terras como em Gondarém, meu berço natal,  
de madeira, totalmente em pedra, e ainda numa com-
binação de granito, madeira, geralmente em carvalho 
ou castanho e xisto. Nas últimas duas versões se 
encontra a causa de muitos destes exemplares, 
característicos ex-libris da paisagem rural minhota,  
terem chegado até aos nossos dias, desafiando os 
agentes erosivos do tempo, remontando alguns deles 
de há vários séculos. 

Muitos destes pequenos monumentos campes-
tres apresentam-se com a porta voltada a nascente. 
Para receber, logo pela manhã, os primeiros raios de 
Sol, beneficiando de uma mais rápida secagem do 
cereal? 

O caniço mantém-se na sua singela mas 
robusta arquitectura, que se for poupado à acção do 
camartelo, perdurará para além dos tempos e conta-
rá às gerações vindouras a sua singular, mas impor-
tante história, como responsável guardião do pão 

que criou os seus antepassados. Hoje não é mais o 
que foi noutros tempos. Subsiste num silêncio sepul-
cral como o velho eremita abandonado à sua sorte. 

Muitos deles já foram moeda de troca em 
transladações da ignorância para satisfação de vai-
dades e caprichos envoltos em trinta dinheiros e em 
breves ambições desfeitas, e tardios arrependimen-
tos de irrealizável correcção. Outros terão já servido 
para integrar a construção de paredes da nova mai-
son!... 

São monumentos a preser var seja a que custo 
for, pois eles são obras de inigualável valor que a 
história nos legou. 

O tio Zé do Barraco, em Gondarém, também 
tinha um caniço. Um certo dia, ao cair da tarde, 
colhia ele, com a ajuda da sua mulher, as espigas da 
eira para dentro daquele abrigo, protegendo-as da 
geada da noite. Recolhidas todas as espigas, o tio 
Zé do Barraco voltou-se para a mulher e lhe ordenou 
que se fosse colocar do outro lado do caniço. -”Mas 
para quê José?” - Perguntava ela ao marido por 
achar estranha aquela ideia. - “Quando esti veres do 
outro lado do caniço entenderás o significado do meu 
pedido” - Respondeu o descendente da família dos 
«Labitas». 

A anciã, mulher já de certa idade, propôs-se 
ao que o seu homem lhe pedia. Quando se encontra-
va a protagonista deste pitoresco episódio no lado 
oposto ao do seu marido, este pediu-lhe para olhar 
por entre as frinchas do caniço, tendo-lhe perguntado 
então. - “Estás-me a ver Erminda?” - Sim, estou a 
ver-te - ao que lhe respondeu de imediato o tio Zé do 
Barraco, naquele jeito muito peculiar de quem conhe-
ce muito da vida, saber que acumulou desde 1 de 
Abril de 1878, data do seu nascimento, lá para os 
lados de Verdoejo, freguesia do concelho de Valença, 
e que eu, nos verdes anos da minha adolescência, 
cheguei a constatar. - “Pois então estás a ver a nos-
sa desgraça!...” 

É que os caniços eram os implacáveis media-
dores das más ou abundantes colheitas. 

 
Gondarém/Damaia, 30 de Novembro de 2006 

José Alves 

Do meu ficheiro 
Muralhas 

Foi esta vila praça de guerra, cercada por 
muros e fossos, mandada acrescentar pelo Governa-
dor das Armas da Província do Minho, D. Diogo de 
Lima, 8.º Visconde de Vila Nova de Cerveira, em 
1660. Assim, não só reformou o castelo, como 
rodeou toda a povoação com muros, guarnecidos 
com quatro baluartes inteiros, S. Miguel, Espírito 
Santo, Conceição e Almas, um meio baluarte, Santa 
Cruz, e três redutos para a parte do rio. 

O Dicionário Abreviado de Corografia, Topo-
grafia e Arqueologia das Cidades, Vilas e Aldeias de 
Portugal, por J.A. Almeida, ed. 1866, 3.º Vol., pág. 
225, descreve-nos a fortificação da Vila do seguinte 
modo: «Em oposição ao Forte do Goião, na Galiza, 
estava, atado à muralha, uma bateria ou plataforma 
de cantaria capaz de alojar quatro peças; em volta da 
vila, cercada de muralhas, tinha quatro baluartes 
inteiros, um meio baluarte, e três redutos para a parte 
do rio, tudo revestido de alvenaria com 14 palmos de 
boca e 9 de largo, com seus parapeitos feitos de tor-

rão; o fosso tinha 60 palmos de boca e 15 de fundo; 
tem quatro portas, a da campanha ao norte, a de trás 
da igreja ao nascente, a porta nova ao sul, e a porta 
do rio ao poente. Em distância de mil pés para a par-
te de Caminha, onde o rio é mais estreito e mais fun-
do, está um penedo, chamado o Castelinho, separa-
do do continente por uma restinga de 70 pés de com-
primento e 30 de largo; nesta se vê um parapeito em 
figura de plataforma para defesa da pescaria e da 
passagem, como dissemos. A 2200 pés para a parte 
de Valença fica o Forte, chamado de Azevedo, nome 
que lhe vem do Mestre de Campo General D. Fran-
cisco de Azevedo, que o fez edificar, pelos anos de 
1663, que vulgar mente chamam Lovelhe, e serve 
para cobrir a praça por aquela parte; é de forma pen-
tagónica, revestida de muralhas de pedra e cal, com 
quartéis e alojamentos». 

Para ficar completa a descrição transcrita 
importa ainda acrescentar que, frente ao Forte de 
Azevedo para o nascente e em sítio alto, está uma 

atalaia. 
A Carta de Lei de 22 de Março de 1875 conce-

deu à Câmara Municipal as antigas muralhas e fos-
sos que a circundavam da parte do nascente e sul, 
compreendidas entre as portas de Viana e a da Cam-
panha, das quais tomou posse em 14 de Maio daque-
le ano, destruindo-se então a parte delas que olha-
vam para o lugar das Cortes. Ao deputado por este 
circulo Conselheiro Lima de Freitas Branco se deve 
esta obtenção, bem como a mudança da estrada para 
fora da Vila. 

A porta do cais foi demolida pouco antes da 
Patuleia, bem como se derribou a muralha para pas-
sar a Rua da Igreja ou de S. Sebastião (actual Rua 
César Maldonado) para o cais. Deveria ter sido em 
1845. 

 
José Leal Diogo 

 
Cerveira Nova, 5/1/1971 
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Na passagem de mais um aniversário agradecemos a deferência dos nossos anunciantes BOAS FESTAS BOAS FESTAS BOAS FESTAS BOAS FESTAS BOAS FESTAS BOAS FESTAS 

“CERVEIRA NOVA” 
 

Locais de venda 
 em Cerveira: 

 
Barbosa, Bouça &  
Ferreira da Costa 

(Rua Queirós Ribeiro) 

 
Papelaria Tali 

(Largo do Terreiro) 

 
EUREK@ 

(Av. 1.º de Outubro) 
 

BEE HAPPY 
(Urb. Cerveira, Loja 7) 



CONTABILIDADE 
(Gerência de um Cerveirense) 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439 
Fax: 218 850 771 

A. COUTO GUERREIRO, L.DA 
Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um Cerveirense) 
 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 
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“A FIGURA” 
 

JOSÉ BENTO DE CARVALHO LOPES, PRESIDENTE DA DIRECÇÃO DO CLUBE DESPORTIVO DE CERVEIRA, 
FALA SOBRE OS CERCA DE 200 ATLETAS QUE A COLECTIVIDADE MOVIMENTA, QUER NA FORMAÇÃO  

DAS CAMADAS JOVENS E NOS RESPECTIVOS CAMPEONATOS, QUER NA PARTICIPAÇÃO NOS NACIONAIS  
DA III DIVISÃO E JUNIORES “B” E, AINDA, DO DISTRITAL DE VETERANOS E DE OUTROS ASSUNTOS 

DE INTERESSE PARA O CLUBE 
Com residência no lugar de Moreira, na freguesia 

de Loivo, José Bento de Carvalho Lopes, de 45 
anos de idade, é o actual presidente do Clube 

Desportivo de Cerveira. 
Casado com Maria Martins Pinto Lopes, é pai de 

dois filhos e a sua profissão é a de delegado 
comercial. 

Como actividades extra-profissional é de referir que 
foi fundador e presidente da direcção, durante três 

anos, do Cerveira Natação e, actualmente, é o 
presidente da Assembleia de Freguesia de Loivo, 

eleito nas listas do P.S. E dentro da área política, e 
em períodos anteriores, foi membro da referida 

Assembleia de Freguesia de Loivo. 
Em eleições realizadas este ano, foi eleito 

presidente da direcção do Clube Desportivo de 
Cerveira, colectividade onde já havia sido vogal na 

Comissão Administrativa, vice-presidente e 
tesoureiro. 

Mesmo, às vezes, em prejuízo da sua actividade 
profissional, dado o trabalho que uma colectividade 
que movimenta à volta de duas centenas de atletas 

terá forçosamente de motivar, José Bento de 
Carvalho Lopes segue exercendo, com interesse e 

entusiasmo, a presidência de um clube que, no Alto 
Minho, é um baluarte de tradições no futebol e, no 
presente, um grande cartaz de fomento desportivo 

e de participação em campeonatos regionais e 
nacionais. 

E por tudo isto colocamos, nesta edição de Natal de 
“Cerveira Nova”, José Bento de Carvalho Lopes, 

presidente da direcção do Clube Desportivo de 
Cerveira, no pedestal de “A FIGURA” 

 CERVEIRA NOVA -  Quando iniciou a activi-
dade como dirigente do Clube Desportivo de Cer-
veira? 
 JOSÉ BENTO LOPES - Foi na época 2002/2003 
quando decorria a referida temporada. 
 CN - E que cargo começou por ocupar? 
 JBL - Vogal da Comissão Administrativa. Depois 
fui vice-presidente, na época 2003/2004, e tesoureiro 
na temporada 2004/2005. 
 CN - Desde quando é presidente da direcção? 
 JBL - Através de eleições, entrei este ano como 
presidente da direcção, embora antes também já tives-
se sido presidente da Comissão Administrativa. 
 CN - Que escalões tem o Clube Desportivo de 
Cerveira a competir e qual o número de atletas? 
 JBL - Temos escolinhas, duas equipas (A e B) 
de infantis, iniciados, juniores B (juvenis) a competir na 
I Divisão Nacional (Série A) Juniores A e as equipas de 
seniores e veteranos. Portanto, movimentamos à volta 
de 200 atletas. 
 CN - Qual o escalão que dá mais trabalho e 
mais preocupação à direcção? 
 JBL - Sem dúvida a equipa de futebol sénior por 
tudo aquilo que envolve, quer humanamente, quer 
financeiramente. 
 CN - É difícil dirigir uma colectividade com a 
dimensão do Clube Desportivo de Cerveira? 
 JBL - É muito complicado devido ao crescimento 
que o Clube registou nos últimos anos e ao facto do 
meio ser pequeno para poder acompanhar, com apoios, 
a notória expansão da colectividade. 
 CN - A manutenção das equipas de futebol e 
outras despesas da colectividade deverão atingir 
elevados custos. Qual o orçamento anual? 
 JBL - O orçamento actual é de cerca de 150 mil 
euros (30 mil contos). 
 CN - Quanto absorve o futebol sénior com a 
equipa na III Divisão Nacional e quais os custos das 
camadas jovens, onde também há uma equipa a 
competir no Nacional de Juniores B? 
 JBL - Os custos com as camadas jovens, por-
tanto com a formação, não são muito elevados. Ao con-
trário do que se verifica com a equipa sénior que absor-
ve a maior parte do orçamento. 
 CN - Onde é que o Clube vai buscar as verbas 
para pagar as elevadas despesas que o futebol 
motiva? 
 JBL - Para a formação das camadas jovens há a 
preciosa ajuda da Câmara Municipal. O resto são algu-
mas verbas vindas do Totoloto e do Totobola, das quo-

tizações dos sócios, receitas de bilheteiras, publicidade 
e outras iniciativas para angariar fundos que se vão 
fazendo ao longo da época. E ainda as ajudas de ami-
gos cerveirenses. 
 CN - Na equipa de futebol sénior os jogado-
res são oriundos do concelho ou a maior parte são 
de fora? 
 JBL - Temos jogadores do concelho, mas tam-
bém recorremos a atletas de fora, sendo a maioria, 
nesta época, de terras não cerveirenses. 
 CN - Há jogadores profissionais na equipa de 
futebol sénior? 
 JBL - Esta época não temos nenhum jogador 
profissional devido aos custos elevados que teríamos 
de suportar. 
 CN - Quem são e donde são os treinadores 
da equipa sénior e dos conjuntos mais jovens? 
 JBL - Os treinadores dos escalões de formação 
são todos de Cerveira: Quim Zé, João Araújo, António 
Fernandes, Lobo, Tiano, havendo outros cerveirenses 
a colaborar com eles. 
 Na equipa sénior são treinadores: Carlos Bouças, 
Eduardo e Zé Pedro. Os dois primeiros de Viana do 
Castelo e o último de Lanhelas. 
 CN - Além de apoios oficiais, o Clube Despor-
tivo de Cerveira tem recebido ajudas de entidades 
particulares? 
 JBL - De nenhuma. Num concelho onde existe 
uma zona industrial com quase cinco dezenas de 
empresas instaladas, causa certa admiração o não 
prestarem o mínimo apoio, não obstante terem sido 
solicitados por diversas vezes. Apenas registamos as 
excepções das empresas Mármores Ramalhosa, 
Transportes João Pires e Luso-Galaica de Granitos. 
 CN - Concorda ou discorda com os que 
dizem que para as possibilidades do Clube Despor-
tivo de Cerveira seria preferível competir nos cam-
peonatos regionais em vez de estar na III Divisão 
Nacional? 
 JBL - Não concordo com essa afirmação em 
relação ao nosso Clube porque, dadas as condições 
que foram criadas ao longo destes últimos anos, seria 
muito frustrante para o concelho vê-lo a competir nos 
regionais. E participando no Nacional da III Divisão é 
sempre uma importante referência para os escalões de 
formação. 

 CN - A permanência do Clube na III Divisão 
Nacional tem motivado o aumento de associados? 
 JBL - Tem, já que sendo associadas as pessoas 
passam a usufruir de certas regalias, especialmente no 
preço dos bilhetes dos jogos em casa. 
 CN - A manutenção do Estádio Rafael Pedrei-
ra está a cargo da Câmara, já que o complexo é 
municipal. No entanto, o Clube também tem respon-
sabilidades na sua conservação? 
 JBL - Tem. Embora o estádio seja municipal e a 
Câmara legítimo dono, o Clube Desportivo de Cerveira 
tem obrigação de zelar devidamente por todo o comple-
xo. 
 CN - Quando termina o mandato da actual 
direcção? 
 JBL - Na época 2007/2008. 
 CN - Pensa continuar à frente do elenco 
directivo? 
 JBL - Não. 
 CN - E porquê? 
 JBL - Sinto-me cansado e sou de opinião que 
uma direcção não deve estar muitos anos à frente das 
instituições. Temos de dar oportunidades a outros para 
conviverem e conhecerem as dificuldades por que uma 
direcção passa. Porque há muita gente que nunca fez 
parte de nada e que, de fora, têm resolução para todos 
os problemas. Por isso seria bom que pusessem esses 
dotes ao serviço do Clube. 
 CN - Quais as aspirações do C.D.C., na pre-
sente temporada, no respeitante às classificações 
em todos os escalões? 
 JBL - Manutenção, na III Divisão, da equipa 
sénior; manutenção da equipa de juniores “B”, na I Divi-
são; e tentar ser campeão regional nos outros escalões. 
Se não for possível serem campeões, que alcancem a 
melhor classificação. 
 CN - Há jogadores pertencentes ao quadro do 
Clube e em qualquer escalão que sejam pretendi-
dos por outra colectividade? 
 JBL - Há jogadores nos escalões de formação 
que dão nas vistas, tanto mais que o C.D.C. tem perga-
minhos exactamente na formação. Daí haver “olheiros” 
atentos ao que se passa no nosso Clube e os resulta-
dos estão à vista: temos um, Óscar Sá, que foi repre-
sentar o Vitória de Guimarães (juniores “B”) e foi inter-
nacional sub-16; Ricardo Alves foi para o Sporting Clu-
be de Portugal (júnior B); e Rui Pedro no Sport Lisboa e 
Benfica em iniciados. 
 CN - Nas jornadas que já decorreram do 
Nacional da III Divisão e nos jogos realizados no 
Estádio Rafael Pedreira a presença de público tem 
sido boa, razoável ou fraca? 
 JBL - Os nossos adeptos têm correspondido no 
apoio à equipa e isso, para nós, tem sido bastante 
agradável. 
 CN - Estamos na quadra natalícia. Este núme-
ro de “Cerveira Nova” integra-se na edição especial 
que sempre dedicamos, anualmente, a tão impor-
tante evento. Que mensagem quer deixar aos des-
portistas, em geral, e aos adeptos do Clube Despor-
tivo de Cerveira, em particular, sem esquecer uma 
sempre bem esperada saudação de Natal? 
 JBL - A mensagem que eu quero deixar a todos 
os desportistas é que façam sempre do desporto uma 
festa. Aos adeptos do Clube Desportivo de Cerveira 
que continuem a apoiar a sua colectividade e que acre-
ditem que os objectivos traçados para a presente épo-
ca são, na nossa opinião, os mais apropriados.  
 Finalmente, desejar a todos um Santo Natal e 
que o novo ano lhes traga tudo aquilo de bom que mais 
desejam. 
 

José Lopes Gonçalves 
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